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      A ciência é a arte de criar ilusões adequadas em que o tolo acredita ou de que discorda, mas que o homem sábio aprecia por sua beleza ou por sua ingenuidade, sem por isso esquecer-se do fato de que elas são véus e cortinas humanas que ocultam a escuridão abissal do desconhecido.




       




      Carl Gustav Jung




       




      Esta citação de Jung expressa o que muitas vezes sinto com relação a todas as tentativas de explicar a astrologia ou de “interpretar” os inúmeros fatores usados na astrologia. A prática da astrologia é uma arte tão individual que, necessariamente, cada pessoa desenvolve seu próprio modo de abordá-la e expressá-la. E isso leva, portanto, a uma tremenda diversidade de ideias, teorias e filosofias, apresentadas ao público sob o rótulo geral de “astrologia”. Eu, de fato, com frequência, percebo que muito do que se diz, muitos livros e a maior parte das teorias que tentam lidar com “astrologia” nos fazem correr em círculo, sempre permanecendo distantes do centro. Em outras palavras, muitas vezes sinto que a essência da astrologia não pode ser expressa em palavras, ela está mais próxima de uma forma de música celestial. Quando muito, podemos esperar levar o leitor de livros de astrologia numa direção em que ele possa começar a confiar em suas sensações, em suas percepções e experiências pessoais, deixando a intuição manifestar-se livremente e, ocasionalmente, obter um breve relance dessa essência transcendental.




      Procurei fazer isso em meus dois livros anteriores,[1] e a reação dos leitores parece indicar que a tentativa – pelo menos em parte – obteve algum sucesso. Este livro contém alguns dos meus objetivos anteriores, mas a abordagem e a apresentação são completamente diferentes. Em primeiro lugar, ao contrário dos outros livros, este não foi escrito. Este livro (com exceção de duas pequenas partes que foram originalmente redigidas sob a forma de artigos) é a transcrição de três seminários, e o estilo se apresenta, portanto, mais na forma de “instantâneos” de informação do que como uma exposição sistemática e organizada.




      Além disso, um dos conceitos que fundamentaram a publicação de seminários informais como estes é que devemos ser capazes de viver a astrologia. Nem todas as verdades são descobertas através de análises teóricas, lógicas ou estatísticas. Às vezes devemos nos concentrar mais em sintonizar a natureza viva das ideias, brincando com elas, e isso pode, muitas vezes, ter um significado maior para os estudantes de astrologia do que as tentativas áridas e sistemáticas de explanações profundas e significativas.




      Meus livros anteriores são mais detalhados e vão mais fundo no assunto do que este. Por outro lado, este trabalho dá um enfoque adicional, que muitos que leram o manuscrito apreciaram. Embora, por temperamento, eu prefira escrever de uma maneira mais sistemática e aprofundada, pessoas cuja opinião eu respeito insistiram para que este material fosse publicado, principalmente porque, hoje em dia, não faço mais palestras ou seminários. Simplesmente não tenho condições de aceitar todos os convites que recebo para aparições em público. Este livro é, portanto, a melhor forma de aproveitamento de um seminário e, na realidade, muito menos dispendiosa do que até mesmo uma só apresentação pessoal. Portanto, os leitores deverão, em princípio, tirar pelo menos algum proveito desse clima de conversa informal que caracteriza este livro, e espero que os leitores dos meus livros anteriores não fiquem demasiado surpresos com a natureza necessariamente mais informal e menos abrangente deste trabalho.




      Desejo, entretanto, esclarecer algumas coisas sobre este livro e sobre os seminários transcritos no presente volume. Esses seminários foram abertos, informais e, com frequência, engraçados (embora boa parte desse humor não apareça claramente quando transcrito), e a maioria dos presentes já tinha assistido às minhas aulas por algum tempo. O fato de estarmos familiarizados e à vontade uns com os outros fez que houvesse maior flexibilidade, espontaneidade e liberdade de expressão do que numa conferência formal com pessoas totalmente estranhas. Perguntas e comentários do auditório fizeram-nos muitas vezes fugir do assunto, mas vários alunos disseram que tais apartes e exemplos dados a partir de uma experiência pessoal podem despertar uma percepção e uma compreensão que não são facilmente encontradas nos livros. Às vezes, algo significativo pode ser expresso espontaneamente através de uma entonação ou de um gesto que dificilmente podem ser reproduzidos no papel. Procurei mostrar essas nuances através de meu método de apresentação dos trechos transcritos, mas, de vez em quando, algumas sutilezas se perderam. De modo geral, as regras gramaticais e a pontuação foram sacrificadas em prol da espontaneidade. Os seminários foram informais, e assim, portanto, é este livro. Algum trabalho de edição foi feito, mas não houve nenhuma tentativa no sentido de alterar radicalmente o caráter das transcrições em si.




      Também, devido à necessidade de tratar num seminário de muitos assuntos num tempo restrito, o leitor deverá compreender que, ao falar, uso menos moderação do que ao escrever. Assim, algumas afirmações poderão ocasionalmente parecer muito precipitadas, ásperas ou parciais. Mas, quando digo alguma coisa um tanto específica sobre determinado fator astrológico, não estou fazendo um julgamento das pessoas que possuem tal fator em seus mapas. Não há nada a ser considerado “bom” ou “mau”. Estou apenas mostrando algumas características que tenho observado repetidamente em experiências pessoais e “chamando as coisas pelos seus devidos nomes”, de forma que os ouvintes possam captar meu pensamento. Apesar das desvantagens desse método simplificado de expressão, ainda é melhor, mais rápido e mais interessante para o auditório do que racionalizações sem fim, explicações repetidas e teorias excessivamente abstratas que não dizem respeito à maioria dos estudantes.




      O assunto tratado em mais da metade deste livro diz respeito a relacionamentos e compatibilidade. Aconselho o leitor a consultar com frequência o “Índice sistemático de sinastria”, no capítulo 1, à medida que for lendo os três primeiros capítulos deste livro. Esse índice foi distribuído durante os seminários e dá alguma ideia de sua sequência e estrutura, que, sem o índice, podem não parecer evidentes à primeira vista.




      Finalmente, muitas pessoas perguntaram quando estaria disponível meu próximo livro Person-to-Person Astrology,[2] originalmente previsto para ser publicado em 1979. Resolvi mudar todo o conceito desse livro, cuja publicação será adiada para, no mínimo, 1981. Quando for publicado, porém, tenho a impressão de que o tom informal do presente livro irá complementar a qualidade mais estruturada de Person-to-Person Astrology.


    


  




  

    

      1. A capacidade individual de relacionamento




      1. A capacidade individual de relacionamento
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      Este é o início de uma sequência de dois seminários sobre relacionamento, e esta é a primeira parte, e trata essencialmente do mapa natal de cada um. A maior parte do tempo, estaremos analisando coisas relacionadas com a Lua, Marte e Vênus em relação a seu próprio mapa e o de qualquer outra pessoa, e também vários outros fatores associados, na tentativa de análise dos relacionamentos – como a sétima casa e assim por diante.




      Há muitas coisas que podemos incluir nesse tipo de seminário; este é organizado da seguinte maneira: a primeira parte lida essencialmente com a análise do mapa individual, mas, ocasionalmente, serão mencionadas algumas coisas sobre comparação de mapas; a segunda parte, ou seja, o segundo seminário desta sequência, trata da técnica para fazer uma comparação de mapas, que, em certos aspectos, é até mais complexa do que simplesmente analisar um mapa natal, porque aí temos dois conjuntos de fatores a serem estudados.




      A ideia deste índice[3] é colocar – numa só página – todos os fatores básicos que o leitor pode (e, na realidade, deve) considerar ao fazer uma análise completa do potencial de relacionamento de qualquer pessoa, de sua capacidade de relacionamento, e dos vários tipos específicos de compatibilidade que aparecem numa comparação de mapas, a que chegaremos na próxima seção.




      índice sistemático de sinastria




      Primeira parte: Capacidade individual de relacionamento




      a) Análise geral dos mapas individuais, focalizando as necessidades, aspirações e tendências primordiais de cada pessoa; suas “afinidades” e “desafinidades”; a sintonização geral de energia de cada indivíduo; quais as vibrações e qualidades que dão uma “cor” ou “tonalidade” aos planetas individuais conforme o signo, a casa e os aspectos próximos.




      b) Capacidade de relacionamento íntimo, conforme está indicado em cada mapa individual: a sétima casa; aspectos com o Sol (especialmente para as mulheres) e com a Lua (especialmente para os homens); o signo e os aspectos de Vênus – aquilo que cada pessoa procura num relacionamento íntimo, na amizade, no casamento, no amor etc.




      c) Necessidades e tendências emocionais e sexuais: verificar Marte, Vênus e Lua – seus signos e aspectos; examinar a configuração geral dos elementos do mapa para ver “de onde a pessoa vem”.




      d) Analisar todas as casas importantes, em particular a sétima, a quinta, a 11ª, a oitava e a primeira, e a casa correspondente ao signo solar da pessoa.




      e) Examinar todos os trânsitos e progressões próximos que possam ter relação com progressos importantes, nova conscientização das necessidades pessoais ou novas formas de autoexpressão.




      f) Anotar especialmente qualquer indicação de “experiência compartilhada” – isto é, todos os “interaspectos” com aproximadamente dois graus de exatidão, que serão simultaneamente ativados por um trânsito.




      Segunda parte: Técnicas de comparação de mapas




      a) De que forma irão interagir os campos de energia das duas pessoas? Examinar primeiro todos os “interaspectos” próximos (isto é, os aspectos recíprocos de cada mapa com aproximadamente quatro graus de exatidão). Como as duas pessoas irão “alimentar” uma à outra?




      b) Examinar depois os “interaspectos” mais gerais indicados pela harmonia ou dissonância entre os planetas de ambas as pessoas de acordo com os elementos (isso mostra a combinação geral de energia no relacionamento). Verificar em particular se há harmonia, ou ausência de harmonia, entre os respectivos Sol e Lua, entre o Mercúrio de ambas, e entre Vênus-


      -Vênus, Marte-Marte, Vênus-Marte, Vênus-Lua e Sol-Marte.




      c) Observar que todo interaspecto próximo envolvendo pelo menos um “planeta pessoal” ou o Ascendente ou Descendente é da maior importância!




      d) Qualquer conjunção formada com o Ascendente, o Descendente ou os planetas regentes da primeira ou da sétima casa de uma pessoa e um dos planetas da outra pessoa será importante como indicação do aspecto geral do relacionamento a longo prazo (não esquecer, porém, que esse aspecto pode evoluir com o tempo e manifestar-se de várias maneiras dentro de um único relacionamento).




      e) Em seguida, colocar os planetas de cada pessoa no mapa da outra por grau zodiacal, e observar quais as casas em cada mapa que ficaram estimuladas ou ativadas com essa colocação. As casas onde caem o Sol, a Lua ou o Ascendente (ou seus regentes) da outra pessoa são particularmente importantes. As casas onde caem os três planetas externos geralmente não são significativas, a menos que se forme uma estreita conjunção com um planeta ou ângulo, ou que as pessoas tenham idades muito diferentes.




      f) Os interaspectos repetidos duas vezes são sempre indicadores de um tipo principal de permuta de energia entre as duas pessoas. Isto é chamado de “feitiço duplo” por algumas pessoas inspiradas. (Exemplo: Lua de A conjunta com Júpiter de B e Lua de B em trígono com Júpiter de A.)




      g) Do mesmo modo, se houver uma grande predominância de determinado tipo de aspecto com algum planeta em particular (por exemplo, muitos aspectos harmoniosos com Júpiter de uma das duas pessoas), a tonalidade dessa troca energética dará um colorido especial a todo o relacionamento.




      h) Após ter examinado todos os principais fatores, que tipo de impressão predomina? Saldo positivo de um modo geral? Maior ênfase na excitação e no estímulo? Enfoque demasiado na segurança? Cada uma das pessoas atende às necessidades da outra? E, se assim for, são essas pessoas por demais diferentes, ou conseguem lidar com as diferenças de cada uma, e as apreciar, inclusive? Qual é o objetivo e/ou ideal que elas têm em comum?
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      Meu livro favorito sobre comparação de mapas (ele não mostra realmente como analisar o mapa individual, mas é muito bom em comparação de mapas) é aquele pequeno volume de Lois H. Sargent. Há anos está em circulação; é um livro que custa pouco e ainda é um dos melhores para comparação de mapas.[4] Há muito poucos livros que tratam em detalhe das necessidades individuais de relacionamento. Um deles, escrito por Ebertin, intitula-se The Cosmic Marriage e contém algo sobre o mapa individual; e Astrological Compatibility, de Palmer, traz bastante informação sobre Vênus e Marte nos signos, é mais completo que a maioria dos outros livros. Não concordo com tudo o que está escrito nele, mas mesmo assim ele é muito proveitoso.




      De modo que começarei com este estudo, pois, antes de podermos fazer alguma coisa com relação à comparação de mapas – as pessoas sempre perguntam: “Eu combino com George? Eu combino com Mary?”, e coisas desse tipo –, temos de olhar primeiro o mapa individual, porque pode acontecer de uma pessoa não ser compatível com ninguém. Mais especificamente, pode acontecer de a pessoa ser realmente difícil de lidar, ou muito exigente, ou de certa forma insensível, ou às vezes até cruel, ou o que quer que seja... Assim, o mapa individual é a primeira coisa, pois quantas vezes tenho feito comparações de mapas ou marcado uma consulta para fazer uma comparação de mapas, e a pessoa chega, eu olho os mapas natais e passo a maior parte do tempo dizendo: “É meio difícil para você se dar bem com as pessoas em geral”. A compatibilidade não é portanto a única coisa; há também outras coisas, como: “Você consegue sintonizar com qualquer corrente energética de compatibilidade ou harmonia que possa encontrar? Consegue adaptar-se a ela, ou relacionar-se com alguém que sintoniza com você de forma compatível?”.




      a lua




      Acho que falarei primeiro sobre a Lua, para depois tratarmos de Vênus e Marte, pois Vênus e Marte irão tomar bastante tempo. Há, naturalmente, uma série de coisas a serem analisadas, mas tentarei isolar algumas particularidades específicas mais importantes. Qualquer que seja o signo onde sua Lua se encontra, isso representa uma espécie de disposição de ânimo, um tipo de tonalidade ou vibração com a qual você se mantém em sintonia o tempo todo e, assim sendo, tem naturalmente muito a ver com necessidades do tipo doméstico; em outras palavras, que tipo de pessoa você gostaria de ter em casa; que tipo de comportamento você gostaria de expressar livremente o tempo todo. Ou seja, se a sua Lua estiver num signo muito independente como Áries, Aquário, Sagitário ou Gêmeos, você não irá querer uma vida doméstica sufocante ou um parceiro criando obstáculos ou fazendo você ficar em casa; vai querer sentir-se livre e independente. E é claro que o signo da Lua, para os homens, tem uma importância significativa com relação ao tipo de companheira com a qual poderiam sentir-se à vontade.




      A Lua muito tem a ver com conforto, conforto íntimo, doméstico, tudo aquilo que parece bom a você, que lhe parece natural. Conheço um homem – ele tem mais ou menos sessenta anos – que tem a Lua em Capricórnio; aposentou-se cedo e, desde os seus cinquenta anos, tem se sentido à vontade dentro daquilo que poderíamos chamar de comportamento do tipo Capricórnio. Ele se sente bem dentro da velhice. Cultiva o ato de envelhecer. Na realidade, não é muito velho; e é bastante saudável, bem moderado – fuma duas vezes por dia, bebe duas cervejas, e só. Não se excede em nada e, provavelmente, irá viver até os cem anos, mas cultiva a velhice. Porque, com a Lua em Capricórnio, ele se sente realmente à vontade no papel de Capricórnio, seja qual for o seu signo solar. Naturalmente, deveríamos examinar os aspectos da Lua para ver se esse papel foi fácil de expressar. Uma de minhas leis prediletas de astrologia é a de que os planetas nos signos mostram quais são seus impulsos e suas necessidades – quais os impulsos para se autoexpressar, quais as necessidades para a autorrealização. E todos os que têm, digamos, a Lua em Capricórnio, têm certas necessidades arquetípicas básicas, necessidades similares.




      P: Como ele reage ao fato de não estar trabalhando?




      R: Ele se sente à vontade no papel de aposentado. Arremessa a bola pelo quintal, é arremessador profissional – adora isso.




      Mas, uma vez que temos os planetas nos signos, podemos analisar o mapa de qualquer pessoa somente com base nos planetas em cada signo e identificar os impulsos fundamentais, as necessidades fundamentais. Os aspectos são o elemento crucial, pois mostram com que rapidez, com que facilidade ou de que modo a pessoa procura expressar essas necessidades ou lidar com esses impulsos. Por exemplo, você tem, digamos, a Lua em Capricórnio e deseja – o fato de esse desejo ser ou não consciente não vem ao caso – desempenhar certos papéis de Capricórnio, adaptar-se a um molde ou estilo de vida capricorniano, ter uma situação doméstica bastante conservadora, ou pelo menos muito segura. A Lua em Capricórnio é sempre orientada para a segurança, assim como a Lua em Câncer e a Lua em Escorpião.




      P: É mais ou menos certo o que dizem, que, com a Lua ou o Sol em Capricórnio, os capricornianos são velhos quando jovens, e jovens quando velhos?




      R: Na maioria dos casos, sim. Acho que encontrei algumas exceções, mas, para a maioria das pessoas, com a Lua ou o Sol em Capricórnio, e também para as que têm como Ascendente Capricórnio, muitas vezes isso se verifica. Mas não é sempre o caso; vamos supor que o mapa de alguém tenha seis planetas acumulados em Gêmeos – que é extremamente juvenil, como vocês sabem –, então, seu lado capricorniano poderá não ser tão óbvio. Ainda estará presente, mas não será óbvio.




      Bem, seja lá o que for, os planetas indicam a trama do grande drama de sua vida; mostram todos os emaranhamentos dessa trama, de que forma você tentará satisfazer aquelas necessidades ou manifestar aqueles impulsos. Assim, digamos que sua Lua esteja em Capricórnio, ou então em qualquer outro signo em aspecto tenso com Saturno – conjunção, quadratura ou oposição –, aí você terá uma Lua muito saturnina. Sua Lua, por assim dizer, terá a coloração de Capricórnio e/ou Saturno. Com a Lua em Capricórnio também em aspecto com Saturno, seria criada, pode-se dizer, uma dupla impressão saturnina sobre a Lua; assim, sua necessidade de segurança e tranquilidade íntimas seria muito ligada aos tipos de vibração saturnina: segurança, ou autoridade, ou reconhecimento público, ou alguma outra espécie de característica de Saturno ou Capricórnio. E todos os que têm Saturno em aspecto próximo com a Lua, especialmente um aspecto tenso, levam as coisas muito a sério e se levam muito a sério. Levam o casamento, as associações e os relacionamentos muito a sério. E todo homem com a Lua em Capricórnio ou com a Lua em aspecto com Saturno (e quando alguém tem ambos o efeito é particularmente poderoso) leva muito a sério tudo o que se relaciona com sua mulher e é extremamente sensível. Com o Sol e a Lua em aspecto com Saturno, você é hipersensível a tudo. Leva tudo para o lado pessoal, normalmente para o lado errado. Há uma tendência para o negativismo – em Capricórnio e Saturno, obviamente –, para reações negativas, particularmente se a Lua estiver em aspecto com Saturno ou em Capricórnio. Bem, estou me afastando um pouco do assunto...




      A Lua mostra suas necessidades de segurança e de amparo. A Lua, naturalmente, é o planeta de Câncer, e todo mundo necessita de um pouco de amparo. Se a sua Lua estiver em Sagitário, você se sentirá amparado por alguém que diga: “Vamos para Yosemite!”: os dois vão pular no carro e lá vão vocês para Yosemite. E você se sentirá amparado com isso. Mas, supondo que sua Lua esteja em Câncer, Escorpião ou Peixes, você se sentirá muito mais amparado por alguém que diga: “Que tal uma massagem nas costas e um bom chá de ervas?” – você sabe, algo que o atinja emocionalmente. É assim, cada pessoa necessita de um amparo qualquer.




      Podemos até fazer um gráfico do que poderíamos chamar de ciclo de vida, pelo qual todos nós passamos, e onde há épocas em que retrocedemos, isto é, todas as pessoas têm surtos de crescimento, passam depois por uma fase de estabilidade e têm, às vezes, pequenas fases de retrocesso, especialmente durante os períodos de intenso crescimento. A tendência é voltar para algo seguro quando tudo está mudando. Isso se verifica particularmente se os seus ciclos atuais, indicados pelas progressões e trânsitos, são uranianos, netunianos ou plutonianos – épocas de grandes, grandes mudanças, que o deixam muito indeciso, atordoado e aéreo, confuso; você não consegue manter os pés no chão, pois todos os planetas externos fazem seu corpo inteiro vibrar; você se sente como quem diz “Meu Deus, para onde estou indo?”, e então muitas vezes tentará voltar aos antigos padrões ou encontrar, junto a uma outra pessoa, alguma forma de apoio, segurança ou amparo.




      Aprendi alguma coisa sobre isso justamente nesta semana, porque Plutão em trânsito está agora oposto à Lua de meu filho. A Lua, é claro, tem a ver com todas aquelas coisas: primeira infância, segurança, e assim por diante, e Plutão traz as coisas à tona; quando algo está transitando no nosso mapa, transforma e traz à superfície as coisas velhas que devem ser mudadas ou eliminadas. Porém, muitas vezes, antes de podermos eliminar o que é velho, temos de voltar a ele novamente, e isso, por vezes, é assim como descer às profundezas durante um ciclo de Plutão. Assim, meu filho tem feito ultimamente alguns tipos de retrocesso interessantes. Até pouco tempo atrás ele vinha crescendo de modo constante e firme, sentindo-


      -se muito confiante, e não parecia ter necessidade de estar agarrado, mas nestes últimos tempos as coisas têm mudado – ele ficou um pouco doente, também. E, para os que têm filhos, é bom que saibam, se ainda não sabem, que no mapa de uma criança a Lua tem muito a ver com a saúde, e se ela receber aspectos tensos através dos trânsitos de Saturno, Marte, Plutão, Netuno ou Urano, poderá ocorrer algum problema de saúde. Cada caso é diferente de outro. Se Marte forma aspecto com a Lua, há uma propensão para a febre; se Plutão, para erupções. E meu filho recentemente teve uma erupção; nunca, antes, teve problemas de pele (ele tem três anos e meio); pegou essa erupção, mas também tem feito pequenos retrocessos, como molhar as calças algumas vezes.




      Na noite passada, deixou cair a escova de dentes no ralo. Retirou a tampa e deixou a escova cair dentro; ora, ralos, esgotos são regidos por Plutão; Plutão lida com todos os canos de escoamento, todos os canais de eliminação. (E se vocês não acreditam, no último verão ouvi alguém perguntar: “O que lhe aconteceu quando você tinha aproximadamente dois anos de idade, porque Plutão cruzou seu Meio-Céu?”. E o sujeito pensou, pensou, e disse: “Ah, é! Caí dentro da fossa!”.) E não podem imaginar a reação que meu filho teve ao deixar a escova cair no ralo. Estava agoniado, e tudo o que fazia era gritar: “Minha escova!”. Sua escova de dentes representava uma espécie de segurança. Bem, felizmente tenho um alicate de ponta, e bastou chegar lá embaixo e retirar a escova. Ele parecia ter renascido, percebem? Ficou rindo e chorando simultaneamente, extasiado porque sua escova de dentes fora trazida de volta das profundezas. Quero dizer, é uma analogia meio ridícula, mas foi para mim muito simbólica daquilo que ele está vivendo com seu aspecto de Plutão. E ele também tem ficado muito mais agarrado à mãe; normalmente costuma ser muito independente – Júpiter em Aquário na primeira casa, muito de Gêmeos, Lua em Áries –, mas com aquele aspecto está retrocedendo, assumindo comportamentos mais lunares, de dependência.




      Enfim, em qualquer caso, o signo da Lua é realmente importante. No entanto, todos os livros de astrologia enfatizam em excesso o signo solar e não falam do signo lunar de modo muito significativo. Para mim, o signo onde a Lua se encontra mostra, entre todas aquelas outras coisas, que forma de autoexpressão, que maneira de viver, que estilo de vida lhe proporciona bem-estar, lhe parece natural, e o faz sentir-se assim: “Isto sou eu, estou em casa, é como eu devo ser, como devo viver”. E, novamente, se houver aspectos tensos com a Lua, você poderá achar que viver daquele modo pode não ser muito fácil, ou poderá sentir-se particularmente compelido a tentar viver daquele modo. Poderá até exagerar as qualidades de seu signo lunar se a Lua estiver com aspectos tensos, pois você se sentirá como quem dissesse: “Vou ter que fazer alguns ajustes aqui”. A própria palavra “ajuste” é a melhor que conheço para explicar as quadraturas. Estas não são aspectos “ruins”; indicam onde você deve fazer alguns ajustes em seu ser e em sua vida.




      O astrólogo Richard Ideman diz que a Lua – talvez não para todas as pessoas, mas para a maioria – está intimamente relacionada com o que chamam de amor. Como sabem, há vários tipos de amor; há o amor venusiano, o amor netuniano; há também o amor lunar e há, definitivamente, o amor solar, com as qualidades de Leão – sustentação e vitalização. Para muitas pessoas, os homens principalmente, a Lua significa sentir-se mimado por uma mulher, sentir-se amparado. A todas as senhoras aqui presentes: a Lua em seus mapas mostra alguma coisa sobre o fato de vocês se sentirem amadas, ou não? Alguém poderia dizer algo a respeito? Para os homens, é praticamente certo que isso acontece, eu acho.




      Auditório: Acontece que minha Lua está em Capricórnio. Para mim, há também certas coisas relacionadas com o “papai” e que estão ligadas a Saturno, e muitas outras, que chamaria de “características do bom paizinho”, que são importantes, quase corretivas de certo modo e, ao mesmo tempo, são uma espécie de apoio, entende, como quando alguém diz: “Você pode fazer isso...”.




      É, eu me lembro de alguém que conheço cuja Lua está em Capricórnio – mas cujo Sol está conjunto com Urano em Câncer, e ela tem, assim, a polaridade Câncer-Capricórnio extremamente ativada, sendo que esses dois signos são muito orientados para a segurança, são signos parentais, pai-mãe, ambos lidam com o passado, com a segurança do passado. Mas ela tem todas aquelas coisas de Urano, de modo que gosta de namorados ou de companheiros que tenham algo de paternal, que cuidem dela, mas, em seguida, seu Urano não consegue permanecer nessa situação. Então, ela tentará viver assim por certo tempo, e depois se libertará e fugirá com outros, vez ou outra, por um fim de semana, ou fará outra coisa qualquer só para manter seu Urano “em dia”. Urano precisa sempre de excitação, de mudança.




      P: E o que dizer dos aspectos entre Netuno e a Lua? O que acontece?




      R: Aqui, novamente, temos algo um pouco diferente no que diz respeito ao relacionamento entre homens e mulheres. Com qualquer pessoa, em princípio, pode ocorrer uma tendência para uma espécie de escapismo. Mas também uma tremenda sensibilidade psíquica, muita imaginação, uma natureza poderosamente romântica – a Lua tem, de qualquer modo, algo de romântico, e assim é Netuno. Pode ser um tipo de pessoa muito artística ou imaginativa. Nos relacionamentos, entretanto, pode haver uma sensação constante de algo indefinido, especialmente no mapa de um homem com relação à mulher mais importante em sua vida, ou com relação à mãe – algo confuso, indefinido, que sempre o deixa meio sem jeito, desconfortável; algo que ele gostaria de evitar ou algo de que ele gostaria de fugir. Muitas vezes, quando Netuno em trânsito forma uma conjunção, quadratura ou oposição com a Lua do homem, de qualquer homem, ele passará por um período de aproximadamente um ano e meio em que – digamos que seja casado – seu casamento será totalmente incerto, e ele poderá sentir a necessidade de sair dele, de fugir...




      Auditório: Nebuloso.




      É, e será incapaz de relacionar-se de modo realista com sua mulher, pois estará projetando uma série de coisas sobre ela. Netuno “sempre representa nossos sonhos, positiva ou negativamente. Mas, é claro, as quadraturas, conjunções e oposições de Netuno são os melhores aspectos que podemos ter (com qualquer número de planetas) para nosso desenvolvimento espiritual, pois ele nos dá uma necessidade muito forte de transcender os assuntos mundanos da vida. Devemos, de algum modo, tentar fugir. Mas podemos, naturalmente, fugir por meio da bebida, das drogas e do desperdício, ou podemos fugir através da meditação, das coisas espirituais, do auxílio à humanidade ou seja lá o que for...




      P: Que tipo de efeito teria Netuno em trânsito num mapa de homem, se eventualmente estivesse para formar uma conjunção com a Lua, uma quadratura com Netuno e depois, mais tarde, uma oposição com Mercúrio, todos eles envolvidos numa quadratura em T na primeira posição?




      R: É muita coisa para responder. Levaria muito tempo para aprofundar. Mas, vejam, quanto mais eu pratico astrologia, menos separo as coisas como costumava fazer. Netuno atingindo qualquer número de planetas significará que há uma espécie de vibração netuniana na vida daquela pessoa. Essa vibração será centralizada no setor da vida indicado pelo planeta que estiver formando aspecto e, até certo ponto, pela casa, mas – a astrologia é realmente simples – há somente doze princípios básicos, e uma vez que os entendemos, podemos simplificar e sintetizar. Vamos supor que Netuno forma aspecto com isso ou aquilo; imediatamente sabemos que há uma espécie de vibração netuniana na vida dessa pessoa, no estado de consciência dessa pessoa; mesmo que não esteja totalmente consciente disso ou não possa identificar o que é, ela vai se sentir insatisfeita. Netuno é o planeta da insatisfação divina.




      Mas, voltando ao relacionamento, esse intercâmbio Netuno-Lua – vamos supor que um homem tem Netuno formando aspecto com sua Lua – ele pode querer casar-se com uma pisciana, o que combinaria muito bem, ou pode casar-se com alguém que costuma ser desligado, ou estar muito envolvido num relacionamento com uma pessoa sempre distraída e meio sonhadora, e assim, tudo isso combinaria com seu tipo de padrão lunar. Conheci um sujeito, sua Lua estava em Touro, o que, normalmente, num mapa de homem, significa que ele procura e se sente à vontade com uma mulher do tipo taurino: lenta, procurando segurança, que gosta de cozinhar, e tudo o mais. Mas a sua Lua é conjunta a Urano e, em seu comportamento e relacionamentos, tudo se passa como se a sua Lua estivesse em Aquário, pois ele não suporta mulheres lentas do tipo taurino. Ele gosta de tipos soltos, como as aquarianas, animadas e excêntricas.




      afinidades e desafinidades




      Vamos prosseguir um pouco com a programação do índice, e ver o que podemos descobrir. Bem, em primeiro lugar, há um estudo geral de todo o mapa natal; tudo no mapa natal pode ter algo a ver com relacionamentos, mesmo que não esteja ligado especificamente com Vênus, Marte, a Lua ou a sétima casa. Tudo mesmo. Porque, vamos supor que num mapa temos seis diferentes aspectos, todos relacionados com uma tremenda obstinação, uma personalidade realmente dominadora; já sabemos de antemão que será necessário alguém particularmente adaptável para conviver com esse tipo de pessoa. Porque seu mapa inteiro mostra que ela é esse tipo de pessoa – impiedosa, dominadora, voluntariosa, o que quer que seja. Ou então, a pessoa é do tipo fraco – temos por exemplo o mapa de um homem que é realmente passivo e não consegue se afirmar de jeito nenhum, nem desempenhar alguns dos papéis culturais que geralmente se atribuem aos homens. Há muitas mulheres que não conseguirão gostar dele, que não conseguirão respeitá-lo. E temos, assim, uma espécie de elemento-chave que nos faz entrever quais possibilidades de relacionamento serão apropriadas para ele.




      No item a da primeira parte do índice, há dois termos que devo esclarecer: “afinidades” e “desafinidades”. Esses termos foram usados por Kenneth e Joan Negus durante uma conferência a que assisti na convenção afa de Las Vegas. A palavra “afinidades” é algo que não se vê muito nos livros que estudam comparação de mapas; a maioria dos livros sobre comparação de mapas diz “Lua de A em trígono com Sol de B”, e assim por diante. Afinidade é algo que não se pode descobrir sem um estudo mais ou menos aprofundado do mapa individual. Por exemplo, se Marte em seu mapa está em conjunção com Urano e você é uma pessoa realmente enérgica, gosta de mudanças, tem necessidades sexuais muito grandes e é muito independente, na verdade você não gosta de cooperar com ninguém, nunca; então poderá ter alguma afinidade com alguém em cujo mapa houvesse algo parecido. Talvez uma pessoa com uma quadratura Marte-Urano, ou mesmo um trígono, alguém que estivesse sintonizado com aquilo e que poderia, então, entender isso em você.




      Uma afinidade pode ser uma coisa muito boa, mesmo que os aspectos não sejam particularmente harmoniosos. Por mais que se examinem os aspectos entre dois mapas, eles não mostrarão essa afinidade entre as pessoas. Por exemplo, você está fazendo uma comparação de mapas, e diz: “Bem, os aspectos não são lá muito óbvios, e há uma série de aspectos tensos, e vocês dois estão casados há vinte anos e gostam um do outro”. Examine então as afinidades. Os mapas podem ser totalmente diferentes exceto em um ou dois pontos cruciais. Como um tipo de aspecto específico, ou uma tremenda ênfase sobre Urano, Netuno ou Plutão em cada mapa, mas por meios diferentes e por aspectos diferentes. Digamos, uma pessoa tem o Sol conjunto com Lua em Escorpião e a outra tem Marte conjunto com Plutão no Ascendente; ambas serão do tipo bem plutoniano. Podem dar certo uma com a outra. Pois, vocês sabem, dois Escorpiões são muito cautelosos um com outro. Sabem como se defender. Os casamentos Escorpião-Escorpião são incrivelmente comuns; mais comuns, provavelmente, do que quaisquer outros casamentos entre o mesmo signo solar.




      Outra coisa é você ter, digamos, Marte conjunto com Saturno; você sempre se sente um pouco frustrado, sempre tem de desabafar de um modo ou de outro. Agora, se você vive com uma pessoa que é realmente passiva e não se sente como você, e você explode, ela pode levar isso para o lado pessoal. Ou poderá pensar “Afinal, o que é que há com você? Por que você não vai lá para os fundos e dá uns pontapés na porta?”. Mas, se a outra pessoa tiver Marte em quadratura com Saturno, com aquele mesmo tipo de constante frustração interior, ela pode ser capaz de identificar-se muito bem com aquela sensação que você está vivendo. Se você começar a jogar os sapatos contra o espelho, ela poderá fazer isso junto com você e depois dar risada. Canalizar as frustrações e canalizar as agressões é realmente importante nos relacionamentos, especialmente para quem estiver muito sintonizado com Marte, Escorpião ou Áries.




      Uma “desafinidade” é justamente o oposto. Por exemplo, todo o seu mapa tem como tema dominante: força e obstinação, independência, afirmação e iniciativa; você vive com alguém, ou casa com alguém cujo mapa possui características dominantes justamente opostas – isto é, passividade, dependência, possessividade, todas essas coisas. Podemos ver como as duas pessoas podem ter se sentido atraídas, de um modo geral, pois os opostos se atraem; mas os opostos também se repelem! Quando os opostos são realmente opostos, quando são por demais diferentes, as pessoas podem mesmo acabar enjoando uma da outra e se cansar do fato de não possuírem nada que possam realmente compartilhar. E é isso, então, que podemos chamar de desafinidade.




      Podemos encontrá-la sob muitas formas específicas, em determinados aspectos, também. Digamos que uma pessoa tem Marte conjunto com Júpiter conjunto com Vênus em Leão; essa pessoa é muito generosa com tudo – dinheiro, sentimentos e energia. Muito dramática também, muito demonstrativa. E digamos que os planetas da outra pessoa estejam todos em Touro e Escorpião; tudo nela é autocontido, oculto, dissimulado, retentivo e mesquinho. Essas duas pessoas terão conflitos bem definidos, independentemente de quantos aspectos harmoniosos houver na comparação de seus mapas. Haverá conflito aí, devido às desafinidades evidentes entre as duas personalidades. Isso não significa que não possam se sair bem; não significa que não possam aprender com isso. Mas uma conscientização dessas diferenças é absolutamente necessária para um desenvolvimento positivo dentro do relacionamento, no caso de este chegar a uma forma de impasse.




      P: O que acontece quando esses mesmos conflitos ocorrem na mesma pessoa, em seu próprio mapa natal? Por exemplo, é autocontrolada, limitada, mas também...




      R: De fato, a maioria das pessoas tem um pouco disso.




      P: Mas uma ênfase realmente marcada sobre esse tipo de...




      R: A única coisa que posso dizer, em termos de relacionamento, é que a pessoa ou casa ou forma um par com alguém tão complicado quanto ela, tem um relacionamento com uma pessoa igualmente complicada. Ou o faz sem ter uma completa sensação de relacionamento; muito poucas pessoas têm um relacionamento, especialmente num casamento, com alguém com quem possam compartilhar tudo. E isso é uma exigência quase absurda para um casamento, em especial se você for uma pessoa particularmente complicada. Bem, todo mundo sabe em princípio o que ela está perguntando, certo? Digamos que exista nela bastante ênfase em coisas salientes como Leão e outras coisas parecidas, mas então há também uma série de coisas relacionadas, por exemplo, com Câncer, introversão, e assim por diante. Em muitos casos, uma pessoa realmente complicada muitas vezes se apegará a alguém de natureza mais simples, porque é uma espécie de calmante para a pessoa complicada estar com alguém mais simples e menos contestador.




      P: É também maçante.




      R: Pode ser. Pode ser, sim. O melhor exemplo que conheço – vemos isso o tempo todo em artistas e escritores. Como James Joyce, que era um escritor muito egotista, arrogante e muito complexo; sua mulher era quase iletrada, uma pessoa extremamente simples. Mas, naturalmente, talvez seu ego fosse grande demais para viver com alguém que tivesse também um ego muito desenvolvido. Encontramos isso com muita frequência. Tudo o que posso dizer é que o ideal, eu suponho, seria lidar com alguém que fosse também bastante complicado. Porque, de outro modo, a coisa se torna maçante, não há dúvida quanto a isso. Mas, novamente, temos de olhar para os mapas individuais: quais as suas exigências? Algumas pessoas não são muito exigentes quanto aos relacionamentos. Outras não sabem como se relacionar e não dão importância a isso. Outras, ainda, têm muitos planetas na sétima casa, e a vida inteira dessas pessoas se resume a: com quem elas poderão se unir. Este é um ponto capital. Se você tiver essa tendência na área dos relacionamentos... digamos, há no seu mapa uma série de coisas nos signos de ar, ou na sétima casa, ou Vênus no Ascendente... algo parecido, entende, ou Vênus em conjunção com o Sol; tudo isso irá enfatizar ainda mais o relacionamento. Será, então, muito mais importante que a pessoa encontre alguém com quem seja compatível. Porque esse tipo de pessoa não consegue viver numa concha, entendem? Não consegue viver fora de um papel social, enquanto muitos outros conseguem fazê-lo. Outras pessoas conseguem fazer isso.




      Eu aprendi um bocado, acho, olhando para meus pais, que ainda estão casados após mais de três décadas e meia. Seus mapas comparados são incrivelmente compatíveis, poucas vezes vi algo tão compatível. Ora, um é Áries, o outro é Leão; a Lua de meu pai está em Áries, em conjunção com o Sol em Áries de minha mãe, e seus Ascendentes respectivos são exatamente opostos, de modo que cada Ascendente está em conjunção com a cúspide da sétima casa do outro, que é a casa das associações... Eles têm toda uma série de coisas. Mas ambos declaram abertamente que a razão de o casamento durar tanto é que os dois, sendo muito independentes e do tipo exaltado, puderam controlar isso mutuamente, e muitas vezes passam semanas sem se ver muito. Meu pai sai para uma viagem de negócios, ou vai caçar ou pescar. Ou ela desce de carro das montanhas onde vive até a enseada, para fazer compras, assistir a espetáculos, por uma semana ou mais, e visita todos os filhos. Por vezes eles se veem até mais raramente; e por isso continuam juntos. Pois os signos de fogo necessitam de espaço para viver, precisam sempre de espaço para se expressar, e dificilmente podem fazê-lo sempre com uma só pessoa. Os signos de fogo, aliás, não se distinguem pelos relacionamentos. São mais conhecidos pelo modo dinâmico de se autoafirmar. Mas é lógico que, se Vênus ou os signos venusianos forem enfatizados, os relacionamentos também serão mais enfatizados.




      P: Eu queria perguntar, voltando às afinidades, se poderia ser considerado afinidade, digamos, a Lua em conjunção com Saturno no mapa de uma pessoa, e Vênus em conjunção com Saturno no mapa da outra. Seria essa uma qualidade semelhante?




      R: Sim, como tonalidade geral, haveria certa reserva em relação às emoções e uma tendência à segurança. Muitas vezes encontramos bastante fidelidade em aspectos Saturno-Lua e Saturno-Vênus.




      P: Mas isto é considerado uma afinidade?




      R: Isto é uma afinidade, sem dúvida. Podemos também encontrá-la, digamos, numa pessoa com Vênus em Capricórnio, enquanto a outra – não importa onde seu Vênus esteja – pode ter Saturno em aspecto próximo com Vênus, o que fará que os venusianos de ambas sejam, digamos, mais compatíveis – mesmo se não estiverem em signos que possamos considerar compatíveis.




      leão, a quinta casa e o elemento fogo




      P: Mas se... um signo como Leão... (inaudível).




      R: As mulheres de Leão são, regra geral, muito mais capazes de se relacionar com outras pessoas de igual para igual. Os homens de Leão muitas vezes acham difícil descer de seu pedestal, de seu trono real para lidar com a plebe. Quero dizer, há homens de Leão que são mais humildes, que têm mais capacidade de se relacionar. Mas os homens de Leão e as mulheres de Leão estão em caminhos totalmente diferentes quando se trata de relacionamento.




      P: É que muitas vezes os homens de Leão são muito chauvinistas.




      R: Correto.




      P: Ora, não poderíamos dizer que as pessoas de Leão, que são meio dramáticas, de certo modo dramatizam o romance e o amor?




      R: Sim, é o que eu queria dizer; e, como num drama ou numa representação, os casos amorosos, os galanteios e todas essas coisas intrigam Leão. É dramático, e é um jogo. E as pessoas de Leão adoram jogos. É especulação, entendem, e eles adoram especular. Você não pode ter um caso amoroso sem correr alguns riscos. Você arrisca algo em si mesmo, certo. Acho que essa é a ligação com Leão, uma forma de se entregar de corpo e alma e... é também um divertimento. Uma das coisas principais nos assuntos amorosos, que excita a curiosidade das pessoas e é um divertimento.




      P: A conquista?




      R: Bem, eu estava pensando mais no jogo em si. Você se refere a homens, ou mulheres, ou ambos?




      P: Somente tipos muito específicos de ambos. Alguns simplesmente jamais conseguem realmente relacionar-se com qualquer pessoa em particular por um longo tempo.




      R: Acho que os signos do fogo podem ser identificados com a parte da conquista, mais do que, digamos, os signos da água ou do ar. Na verdade, os signos do fogo, particularmente Áries e Leão, assimilam facilmente a parte da conquista. Bem, mas o outro aspecto também é que Leão é um signo que almeja algum tipo de reconhecimento de sua identidade, uma espécie de confirmação, e na verdade acho que se realmente analisarmos o que motiva as pessoas em muitos – não todos, claro – “casos amorosos” (estou separando esses de um relacionamento mais duradouro; um “caso amoroso” é coisa de Leão, é uma brincadeira) parte da motivação atrás disso, para muitas pessoas, é que elas têm sua identidade confirmada. Ficam jogando esse jogo do amor, e há esse tipo de vibração que as faz sentirem-se “apaixonadas”, “caídas de amor” por alguém. “Caído” significa (efeitos sonoros aqui) isso: você cai. Você fica de certo modo inconsciente, voluntariamente. Porque, se estiver consciente demais, como poderá ser romântico? Você tem que ser um pouco inconsciente e deixar um pouco de mistério instalar-se aí.




      Mas, de qualquer modo, num caso amoroso com alguém, a outra pessoa fica prestando um bocado de atenção em você, ela quer fazer coisas para você, fica elogiando você; então, seu ego ganha um incentivo tremendo, e, naturalmente, Leão é o signo do ego. Acho que é uma motivação muito importante numa série de coisas relacionadas com a quinta casa – confirmando seu ego. Seja através dos filhos, de casos amorosos, criando coisas...




      A sétima casa significa “Eu me relaciono com você de igual para igual como indivíduo”, no nível pessoal. Não se trata de representar papéis. A quinta casa sim, consiste muito mais em representar papéis, é o drama, o grande jogo do amor. A sétima casa é: “Minha relação com você é como pessoa, como indivíduo”. Agora, certas pessoas não conseguem de jeito nenhum ter um bom relacionamento. Talvez exista uma forte inibição; em alguns casos Saturno está na sétima casa, e haverá uma espécie de retraimento nos relacionamentos, a pessoa será muito cautelosa ao relacionar-se, terá receio da intimidade do relacionamento. Em outros casos, vamos encontrar Saturno na sétima casa indicando que, para a pessoa, é extremamente importante relacionar-se com os outros. Você tanto pode fugir de alguma coisa como também empenhar-se mais nela. Essas parecem ser as duas formas alternativas de lidar com os elementos de tensão em seu mapa. A quinta casa também lida com o conforto físico, emocional e sexual – o quanto nos sentimos à vontade com alguém. Assim, muitas vezes, vamos encontrar os relacionamentos da quinta casa enfatizando esse tipo de conforto. Isso é particularmente comum quando Júpiter está transitando a quinta casa, que é, aliás, uma época muito comum para ter casos amorosos. Eu sei que quando Júpiter transita a primeira casa ou a quinta casa ocorrem algumas das melhores épocas na vida da maioria das pessoas.




      P: E se Saturno estiver transitando a sétima casa ao mesmo tempo?




      R: Não sei, é possível que você se empenhe mais em definir como você está com seus relacionamentos quando Saturno transita a sétima casa. Realmente não tenho uma atitude negativa em relação a Saturno. Às vezes, quando está formando aspectos com determinados planetas, fico feliz quando acaba, mas com Saturno atravessando as casas se aprende tanto! Como quando está passando pela quinta casa, aprende-se muito sobre o amor, de modo aprofundado, de modo prático – pois as obrigações e responsabilidades estão sempre vinculadas a quaisquer ligações amorosas que tivermos naquela época, e até mesmo antes, como família e filhos. Suas necessidades tornam-se muito presentes quando Saturno está transitando a quinta casa.




      Quando Júpiter passa pela sua quinta casa, há uma grande quantidade de energia criadora e uma propensão a brincar, pelo menos na vida de muitas pessoas. Estou certo de que pode haver exceções, quando certas coisas negativas estiverem presentes, ou certos aspectos negativos também. Na maioria dos casos, porém, há uma grande quantidade de energia criadora quando Júpiter em trânsito está na primeira ou na quinta casa. E isso se verifica até certo ponto para a nona casa – as casas do fogo, em outras palavras. Mas a primeira e a quinta casas parecem ser – quando Júpiter está ali presente – épocas particularmente agradáveis para expansão, autoafirmação e maior confiança. Esta é a chave. Todos os signos do fogo são confiantes; a palavra-chave para os signos do fogo, eu acho, é “confiança”. A pessoa tem, de certo modo, aquela fé interior. Às vezes encontramos signos do fogo que não têm isso, mas o resto do mapa irá mostrar algo sobre isso, o que também será mostrado se falarmos com essas pessoas sobre como foram criadas. Temos, por exemplo, uma pessoa de Leão com a Lua em Áries, e cujos pais eram de Câncer ou de Touro, ou tinham algum tipo de energia que reprimia os filhos e exigiam que ficassem em casa. Essa pessoa com signo do fogo poderá não desenvolver uma autoconfiança até os trinta, 35 ou quarenta anos. E, vendo como as mulheres são, em sua maioria, um grupo oprimido no mundo inteiro, muitas, muitas delas não chegam a ter consciência de si mesmas, em termos de fé em si próprias, ou em termos de conscientização de sua própria criatividade, até a idade de 35 ou quarenta anos. Tantas vezes tenho visto pessoas que vêm para uma consulta, e os seus mapas estão cheios dessas coisas criativas, e há uma ênfase sobre alguma forma de atividade criativa – e elas estão em contato com ela. Elas sentem aquela necessidade disso. E muitas mulheres têm os mesmos aspectos, mas nem todas estão em contato com aquela atividade criativa. As mais jovens, particularmente, cada vez mais estão ligadas a essas mesmas sensações. Mas parece que muitas mulheres têm colocado toda a sua energia, e em muitos casos isso tem sido necessário, na criação dos filhos. Muitas vezes penso que a natureza conspira para conservar as mulheres inconscientes de sua criatividade até que os filhos tenham crescido. Naturalmente, não sou contra a maternidade. Isto é, o que pode haver de mais criativo do que ajudar um ser humano a crescer? Na verdade, a quinta casa é os filhos e a criatividade – não há nenhuma diferença.




      a sétima casa, saturno e plutão




      (Fazendo referência ao índice.) A capacidade de relacionamento íntimo conforme indicado em cada mapa individual. Naturalmente, devemos olhar principalmente as coisas de Vênus. Um relacionamento íntimo significa compartilhar coisas de igual para igual. Devemos olhar para a sétima casa, que é uma casa de Vênus. Devemos examinar todos os aspectos de Vênus e, também, tudo o que estiver presente em signos venusianos. Se tivermos, por exemplo, Marte em Libra ou em Touro, haverá uma tendência para que um tipo de experiência emocional compartilhada represente boa parte da vida da pessoa. A sétima casa – podemos consultar qualquer manual antigo e ler sobre os vários planetas na sétima casa, mas é aqui que a tradição astrológica é mais esclarecedora. Tradicionalmente, a maioria dos livros antigos diz assim: “Olhe os planetas na sua sétima casa para ver que tipo de parceiro você atrai”, ou qualquer teoria desse gênero. E, às vezes, isso funciona que é uma beleza. Mas outras vezes não funciona de jeito nenhum. Acho que uma forma mais proveitosa de abordar a astrologia em geral, do que dizer que o mapa mostra o que vai lhe acontecer, ou que tipo de pessoa você vai encontrar ou o que quer que seja, é considerar que o mapa é uma chapa fotográfica de sua disposição mental, e uma chapa fotográfica de suas atitudes, sentimentos, necessidades, poderíamos dizer, de seu karma.




      Assim, os planetas da sétima casa mostram o que você procura num relacionamento e, mais importante ainda, indicam que partes de si mesmo você irá conhecer através de um relacionamento íntimo, e que partes de si mesmo você terá que enfrentar. Pois lembre-se, a sétima casa é oposta à primeira. A primeira casa é aquela onde você se expressa espontaneamente e onde muitas vezes tem consciência do que está fazendo, espontaneamente. A sétima casa tende a ser, conforme os planetas ali presentes e o signo da cúspide da sétima casa, algo que você projeta nas outras pessoas. Você não vê isso em si mesmo com frequência, mas nem sempre isso é verdade. As pessoas têm níveis diferentes de conscientização, e assim às vezes você pode conhecer muito bem as indicações de sua sétima casa. Em muitos casos, porém, a pessoa costuma projetar em alguém os assuntos da sétima casa.




      Assim, vamos supor que Saturno esteja na sua sétima casa. Você pode casar com alguém de Capricórnio; tenho visto isso repetidamente. Mas o que indica realmente Saturno na sétima casa? Podemos dizer que ele, de fato, mostra que você pode casar com um capricorniano, mas poderia também indicar outras coisas – que a sua atitude para com os relacionamentos íntimos, especialmente qualquer tipo de contrato legal como o casamento, é realmente, realmente séria, muito cautelosa, e você está propenso a uma certa dose de ansiedade nesse setor. Qualquer que seja a casa onde Saturno se encontre, pode indicar onde você se sente inquieto, ou angustiado. O que estiver ali é muito importante para você, mas, muitas vezes, é importante demais. E tão importante que você se atrapalha. Claro, Saturno é rigidez. Você fica todo emaranhado e se torna rígido no setor da vida indicado pela casa onde Saturno se encontra. Todos esses livros sobre Saturno na sétima casa, indicando que você poderá não casar, ou que ele retarda o casamento... é verdade, ele retarda o casamento às vezes, mas o que significa retardar um casamento? Todo tipo de gente adia o casamento hoje em dia. Alguns adiam permanentemente, mesmo que estejam vivendo com a mesma pessoa há vinte anos. Então, o que significa hoje em dia retardar um casamento? Suponho que, antigamente, isto significava que você poderia não se casar até os trinta anos, mas hoje isto em essência não significa nada.




      A mesma coisa acontece com Saturno na quinta casa. Todos esses livros continuam dizendo que isso significa – bem, que você não terá nenhum caso amoroso, ou que não terá filhos, ou que suas experiências sentimentais serão decepcionantes, seus filhos serão uma decepção – santo Deus! Essas são declarações totalmente sem sentido – não têm sentido nenhum! Qualquer pessoa, quando tem casos amorosos, acaba se decepcionando vez ou outra; qualquer pessoa que tiver filhos acaba tendo algumas decepções aqui ou ali de certo modo. Mas Saturno na quinta casa não significa de jeito nenhum que ele vai restringir seus casos amorosos. Pode, na verdade, significar que os problemas sentimentais são de tal forma importantes para você que você vai gastar boa parte de sua energia tentando viver experiências sentimentais! Ou, em alguns casos, significa que você terá muitos casos amorosos, mas todos eles terão, na verdade, uma importância muito grande para você – não serão meras aventuras, brincadeiras; tudo muito profundo, relacionamentos com os quais você pode aprender de uma forma muito imediata. Pois onde quer que se encontre Saturno, seja numa casa, num signo, ou em aspecto com algum planeta, há sempre uma indicação, ali, de algo que se reveste de certa importância. Algo naquela casa é realmente importante para você, alguma coisa sobre aquele signo e suas qualidades é importante para você. Ou alguma coisa referente ao planeta. Se, por exemplo, Saturno forma aspecto com Marte, é importante para você se autoafirmar. Se formar aspecto com Vênus, é importante para você ter alguma espécie de intimidade. O que quer que seja importante para você torna-se com frequência seu grande problema, pois você se apega demais a isso. Isto é, você põe muita intensidade no caso – “é importante demais, eu preciso conseguir” – e, assim, você se esgota. Onde quer que você tenha Saturno, é onde você não deixa as coisas acontecerem, as coisas fluírem, e tenta controlar demais. Vejam como Capricórnio – qual o significado básico de Capricórnio? – tenta controlar e dirigir a natureza, dentro de si mesmo, autodisciplinar e adquirir alguma autoridade para tornar as coisas mais manobráveis no mundo exterior. Então, Saturno na sétima casa, Saturno na quinta... não me lembro de ter visto nenhum manual que desse informações muito corretas sobre aquelas posições de Saturno.




      Porém, acho que o que pode ser dito, e que será verdadeiro na maioria dos casos, é que, com Saturno na sétima ou na quinta casa, a pessoa irá tratar seus relacionamentos, casos amorosos, filhos (conforme a casa de que estivermos falando) com um tremendo senso de responsabilidade. E poderá, consequentemente, ser muito cautelosa em tais envolvimentos, por sentir-se muito responsável por aquilo que estiver acontecendo. Novamente, não estará deixando as coisas acontecerem. Vai querer fazer por sua conta; faz tudo por sua conta. “Ora, se eu casar, quero que dure para sempre.” Esse é o tipo de atitude que se pode ter com Saturno na sétima casa, ou Vênus em Capricórnio em muitos casos: “Preciso conservar meu casamento. Eu sei que meu marido me espanca, me machuca, eu o odeio, mas preciso conservar meu casamento”. E, é claro, se além disso acrescentarmos o dinheiro, porque Vênus em Capricórnio é muito ciente da segurança material...




      P: Saturno em Libra também?




      R: Saturno em Libra até certo ponto, mas não é tão dramático, pois é muito mais no nível de toda uma geração, não é um fator tão individual. Basicamente, é verdade, Saturno em Libra indica um tipo de pessoa que leva os relacionamentos a sério; essas pessoas são mais prudentes ao se comprometer numa associação, pois consideram isso uma coisa muito importante. É o que costumo dizer quando alguma coisa é importante demais, você pode querer adiá-la para sempre. Poderá ter medo de enfrentá-la, de assumir aquelas responsabilidades. Saturno na quinta casa também – se você tiver filhos, eles serão uma grande responsabilidade. E você ou pode considerar a situação, enfrentando-a e realmente aprendendo através dessa experiência, ou pode fazer o que uma senhora me disse: “Eu tenho Saturno na quinta casa, e isso significa que tenho mais filhos do que queria, e tenho dois, e os dois são uns vagabundos”. Ela se queixa de tudo, é uma pessoa muito infeliz, e então naturalmente interpreta seu mapa inteiro de um modo totalmente negativo.




      P: E Plutão na sétima casa? Que tipo de efeito ele teria na sétima casa?




      R: Será que podemos chamar Plutão de “ele”? Acho que Plutão é bissexual. Neste artigo, escrevi sobre Plutão, sobre o que sinto em relação a Plutão... é uma coisa tão especial, única, é como Escorpião. É, ao mesmo tempo, uma força sobrepujante, extremamente poderosa, mas também algo sensitivo e psíquico. E ocorre o mesmo com Escorpião. Muitos principiantes em astrologia pensam que Escorpião é um signo do fogo; eu ouvi isso tantas vezes, é que Escorpião é muito dinâmico. E não se pensa nas pessoas de Escorpião como pessoas de muita sensibilidade. Elas não demonstram isso, não mostram sua sensibilidade. Com Plutão ocorre o mesmo. Mas mesmo assim vou dizer uma coisa: Plutão na sétima é realmente difícil de interpretar em termos abstratos. Se eu estiver falando com alguém sobre a vida desse alguém, posso sentir algo a respeito. Em alguns casos, significa que poderá haver, por assim dizer, uma forma incrível de relacionamento; muitas vezes, é um casamento com alguém extremamente forte – de uma profunda determinação, às vezes –, ou, em muitos casos, alguém que domina boa parte da vida da pessoa. Não que eu queira dizer que isso é algo negativo. Como um sujeito que conheço que esteve casado com a mesma pessoa durante 35 anos, muito bem casado, tem um monte de filhos e tudo o mais – sua mulher é extremamente determinada, uma ariana e tanto, até mesmo um pouco impiedosa, pode até chegar a ser um pouco cruel; e ele tem Plutão na sétima casa.




      P: Poderia a pessoa, digamos com Plutão na sétima casa, ser justamente o oposto? A própria pessoa é que seria determinada e forte em relação ao parceiro no casamento?




      R: É exatamente o que eu ia dizer. Plutão sempre indica alguma forma de compulsão. Se você observa e analisa isso, não faz sentido nenhum. Você apenas faz isso compulsivamente. Mas lembre-se, a sétima casa é a casa de Libra, e Libra sempre quer ser leal e dar à outra pessoa sua parte de lealdade e sua liberdade individual. Plutão na sétima, em alguns casos, mostra alguém que dá aos outros uma boa dose de liberdade – de fato, a pessoa está tão compelida a dar liberdade aos outros que não consegue relacionar-se com outras pessoas. Não importa o que se pergunte a ela, tentando relacionar-se com ela no nível pessoal, ela simplesmente dirá: “Bem, você pode fazer o que bem entender”. E assim como é que podemos manter um relacionamento com essas pessoas? Mas o outro lado da moeda, a outra manifestação que às vezes encontramos com Plutão na sétima, é o que você mencionou. Alguém cuja atitude para com os relacionamentos é realmente compulsiva e dominadora. Plutão na quinta pode indicar isso, também. Às vezes você estará atraindo pessoas com espírito muito plutoniano, muito enérgicas no amor, por exemplo, ou crianças muito enérgicas. Em outros casos, você pode ser muito impiedoso em sua atitude para com amantes, ou crianças...




      P: Então isso pode funcionar de ambos os lados, dominar ou ser dominado?




      R: Sim. E na verdade em toda a astrologia há esse tipo de dualidade. Às vezes, você pode sentir as coisas como vindo do mundo exterior, e às vezes pode sentir como uma coisa íntima. Vamos supor, Plutão está na sua quinta casa, e toda vez que você anda na rua depara com pessoas de Escorpião, do tipo realmente apaixonado. Bem, aí seu Plutão na quinta casa está se manifestando como algo que chega a você de fora. Ainda assim, isso penetra em sua vida. E força você a lidar com determinados problemas. Em outros casos, Plutão natal na quinta casa poderá significar que você dá umas rasteiras nas pessoas, que age de um modo como que escorpiano nas coisas do amor. Está sempre sobrepujando os outros – conquistando. Sempre pode ser num sentido ou noutro; às vezes até mesmo nos dois. Você joga alguma coisa no ar e a recebe de volta. Mas também é claro que às vezes o que recebemos de volta é o que jogamos no ar em vidas passadas, se estivermos pensando em termos de reencarnação.




      comentários sobre urano e oposições




      P: (Inaudível).




      R: Mesmo os trígonos de Mercúrio com Urano, dos quais muitos livros dizem: “Indicam muita inteligência, ideias brilhantes e discernimento” – isso, muitas vezes, é verdadeiro, mas esse mesmo aspecto inclina a pessoa à excentricidade em seu modo de pensar, e a certo extremismo nas ideias, embora de maneira não tão óbvia como na oposição. Mas muitas vezes uma pessoa com oposição Mercúrio-Urano (e encontramos isso também em outras oposições de Urano com planetas pessoais) será alguém com quem é difícil conversar, pois é muito rápida; essas pessoas são muito apressadas. Não conseguem sentar e aguardar até você emitir suas opiniões, ficam interrompendo. Ou então você fica tentando falar com elas de modo sistemático e percebe que não ligam a mínima. Querem é pular e correr por aí, ou... querem algo excitante. E a única coisa que excita o uraniano é ele próprio. Urano é o mais autocentrado dos planetas. Podemos ver isso muito bem. Essa é uma coisa que a maioria dos manuais também não enfatiza. Esperem até ver Urano em trânsito atingir alguma coisa de seu mapa natal. Vocês não vão querer mais cooperar com as pessoas. Vão querer ficar na sua, cuidar de seus negócios, e com rapidez, e de algum modo que os excite, e não vão querer depender de ninguém.




      Aspectos de Urano, especialmente os aspectos tensos, sempre indicam uma tendência para a determinação, a persistência: “Eu vou fazer isto, e dane-se o resto”. Bem, seja como for, há essa oposição no mapa de um sujeito que foi preso três vezes por violência. (Fazendo aqui referência a um mapa no quadro-negro, com Vênus em oposição a uma conjunção Marte-Urano.) Ele se envolve em brigas e atinge a cabeça da pessoa com correntes ou qualquer coisa assim. Do tipo motoqueiro. Então, fiz um dia o mapa dele – mas, também, eu tinha um pouco de receio de ser honesto demais com ele. (Risos.) Essa é uma vantagem de Libra, poder dizer com jeito a uma pessoa extremamente violenta que ela é realmente estúpida, e ela nem vai tomar isso como um insulto. De qualquer modo, este sujeito – não é preciso dizer – tem alguma dificuldade com relacionamentos. Há outras coisas em seu mapa que também repetem o mesmo tema, mas que os livros antigos chamam de “aflições” – os aspectos tensos de Vênus, especialmente a oposição, com Urano ou Saturno indicam de fato problemas de relacionamento bem definidos. Com a oposição, porém, é que isso se verifica particularmente – incita a pessoa a ser muito exigente. Todo mundo aqui presente já deve ter ouvido aquela velha história de que as combinações Marte-Urano são violentas, e às vezes realmente são, como neste caso; mas às vezes funcionam de um modo completamente diferente.




      Este sujeito aqui (voltando ao exemplo do quadro-negro), seu único casamento foi um verdadeiro fracasso. Depois, sua mulher casou de novo e ficou com o único filho que tiveram juntos. Assim, essa era a sua situação. Bem, primeiro perguntei por que, na opinião dele, ele sempre se envolvia com a lei e com todas aquelas brigas, e ele disse: “Ora, eu nunca começo as brigas, só vou naqueles bares, tomo alguns drinques e logo aparece alguém querendo brigar comigo”. Naturalmente não iria lhe ocorrer que poderia frequentar bares de um tipo diferente daqueles aonde vai, com todas aquelas motos lá fora, as correntes... Com oposições de Vênus, você terá então uma tendência à projeção – a projetar seus problemas na outra pessoa. Neste caso, Marte conjunto com Urano em oposição a Vênus. O que ele projeta é a sua própria violência – ele a projeta sobre aquelas pessoas. Acha que elas é que criam caso. Claro que não é ele.




      Com as oposições da Lua, vamos encontrar também bastante projeção, mas é um pouco diferente: a pessoa projeta nos outros suas necessidades ou problemas inconscientes. Qualquer oposição com um planeta pessoal pode implicar uma projeção – no sentido de a pessoa procurar seus problemas nos outros. Richard Nixon é o melhor exemplo – Sol em oposição a Netuno. As oposições de Netuno com os planetas pessoais inclinam muito a um comportamento do tipo bode expiatório. Enxergamos nossos próprios problemas através de qualquer outra pessoa. Netuno pode também relacionar-se com escapismo e com a recusa de enfrentar os fatos, encarar a realidade da situação. Entraremos em maiores detalhes mais tarde, quando falarmos dos aspectos de Netuno com Vênus e Marte.




      Mas, voltando a esse sujeito, perguntei então a ele: “Bem, por que você acha que seu primeiro casamento não deu certo?”. Ele disse: “Ora, ela não tinha a menor compreensão. Por exemplo, se eu saísse de casa, entende, ela perguntava aonde eu ia! E gosto de poder ficar fora três, quatro, cinco dias, o tempo que quiser, entende?”. Marte-Urano! – muito centrado em si mesmo, eu, eu, eu, faço o que bem entender, liberdade, e dane-se o resto. E os uranianos e aquarianos em sua maioria odeiam qualquer tipo de restrição. Essa é uma generalização que pode não se aplicar a todos os aquarianos, mas é uma característica geral de Urano e Aquário. Sua ex-mulher, então, tinha medo de se atrever a perguntar, por exemplo, até coisas do tipo “Quando você volta?”. Então, obviamente, seus relacionamentos – Vênus – ficavam terrivelmente perturbados com essa sua insistência em agir conforme a própria vontade e fazer tudo do seu jeito. Toda oposição com um planeta pode estar ligada a tensões num relacionamento e também a uma projeção.




      aspectos com o sol e a lua




      Outra coisa que devemos examinar são os aspectos do Sol, para as mulheres, e da Lua, para os homens. Isto é algo que costumava ser uma indicação bastante segura (em mapas individuais) de coisas relativas ao marido ou a esposa em potencial. Em outras palavras, os livros antigos dizem coisas como: “O Sol no mapa de uma mulher relaciona-se com o marido, e a Lua no mapa de um homem, com a esposa”. De um modo geral, ainda é valido, mas devemos ser muito mais cautelosos hoje em dia, pois há mais pessoas tornando-se mais completas. Há mais pessoas vivendo sua totalidade. Há mais, muito mais mulheres hoje manifestando seu Sol, isto é, sua individualidade, sua necessidade de satisfazer o ego, seu desejo de reconhecimento, realização e assim por diante. E assim sendo, essas mulheres, em particular, não irão projetá-lo, pelo menos não tanto, no marido.




      E o mesmo ocorre com a Lua. A Lua para os homens ainda é uma indicação um pouco mais segura do que o Sol para as mulheres. Parece que as mulheres, hoje em dia, estão mudando muito mais rapidamente que os homens. Mas, de um modo geral, a Lua no mapa de um homem, o signo onde ela se encontra, como mencionei antes, mas também, o que é mais importante, seus aspectos, tem a ver com a atitude perante a companheira ou esposa, e todo aspecto tenso em relação à Lua indica com frequência um tipo de energia que você tem dificuldade de expressar com sua companheira (se você é homem). Verifiquem se há algum aspecto tenso com a Lua, e se houver observem o planeta que o está formando. Em muitos casos, isso mostrará que a pessoa tem sérias dificuldades para manifestar aquela energia com a esposa ou companheira. Suponhamos que Vênus, ou Marte, esteja em quadratura com a Lua – poderá ser difícil, para aquele homem em particular, se Vênus estiver envolvido, expressar seus sentimentos e emoções; com Marte, ele poderá achar difícil manifestar seus propósitos ou sua sexualidade. E todos os livros antigos dizem: Marte em quadratura com a Lua significa que você é irritável. Claro que a pessoa fica irritada quando não consegue expressar o que quer (Marte) junto ao companheiro. E assim ela se torna irritável. Mas o fato principal não é a irritabilidade, o fato principal é que, aqui, há alguma dificuldade de expressão.




      E até mais, muito mais do que a posição do Sol nos signos no mapa de uma mulher, muito mais importante são os aspectos com o Sol – não a ponto de prever o tipo de marido, embora seja possível em alguns casos, porém tende a simbolizar algo que a mulher deverá vivenciar, seja com o marido ou com o pai, ou com ambos. E o termo “marido”, aqui, pode ser estendido a uma pessoa com quem se vive durante muitos anos, e ela então começa a desempenhar um papel de pessoa casada, onde um depende do outro.




      Os aspectos do Sol são realmente decisivos – acho que o que acontece é que, se a mulher manifesta, ela mesma, a energia de seu Sol, algumas coisas irão acontecer. Por exemplo, uma mulher tem Urano em aspecto com o Sol, por conjunção, quadratura ou oposição. Esse é um aspecto tradicional de “divórcio”. Ora, por que isso se manifesta – em muitos casos, mas não todos, de qualquer modo –, por que se manifesta como divórcio? Porque os aspectos Sol-Urano, em qualquer mapa, de homem ou de mulher, indicam alguém incrivelmente insistente na própria liberdade, muito centrado sobre si próprio e dono de seu nariz. Essa pessoa não vai suportar nem tolerar nenhuma restrição. Então, vamos encontrar uma mulher com aspectos tensos entre Sol e Urano, e naturalmente ela não irá encaixar-se de jeito nenhum no papel social corrente da mulher passiva – nem aceitar a autoridade do marido, que muitos homens vão tentar defender. Então, não se trata de uma espécie de indicação mágica – “Oh! esse é um aspecto indicador de divórcio!” –, trata-se de uma necessidade de liberdade, liberdade de se autoafirmar, com a qual muitos homens não conseguem lidar. Uma coisa que descobri – bem, nós moramos num lugar onde há muitas bases aéreas por perto, e tenho feito bastantes mapas de mulheres da base aérea Travis, e acho que nove entre dez dessas mulheres têm aspectos de Urano com o Sol. Não só Urano tradicionalmente rege a aviação, mas também essas mulheres gostam desse tipo de casamento pelo fato de o marido estar longe de casa a metade do tempo, voando em algum lugar por aí. E algumas disseram que seu casamento não teria durado ou, vamos dizer de outra forma, elas não teriam suportado o casamento não fosse o fato de o marido se afastar vez ou outra por várias semanas.




      P: Voltando para trás, exatamente como você estava dizendo, voltando para trás, digamos, com Plutão na sétima casa. Vamos supor que o Sol da mulher está, no seu mapa, em aspecto com Plutão. E, digamos, a pessoa com quem está vivendo ou com quem está casada tem Plutão na sétima casa. Será que aquele aspecto do Sol em sextil ou trígono com Plutão no mapa da mulher combina de certo modo com o Plutão do homem na sétima casa?




      R: Sim, esse tipo de coisa acontece muito. Às vezes é muito sutil e difícil de captar; e outras vezes é bem óbvio. Às vezes, podemos encontrar alguma mulher com o Sol oposto a Saturno, e casa com um capricorniano. Ou, então, casa com um homem extremamente prático, muito conservador, muito autoritário. Mas o que isso significa realmente? O Sol em aspecto tenso com Saturno, no mapa de uma mulher, geralmente significa que ela tem que trabalhar (Saturno) para se afirmar. E provavelmente terá que vencer bastantes obstáculos, a começar pelo próprio pai. O pai, com esse tipo de aspecto, muitas vezes é opressivo, ou o pai estraga a criança, de modo que a mulher não tem um verdadeiro relacionamento com ele como ser humano falível. Ela sempre desempenha algum tipo de papel em relação ao homem dominante em sua vida. Há tantos casos iguais a esse. O fato principal, de qualquer modo, é que no mapa de uma mulher os principais aspectos com o Sol sempre indicam o que ela deseja afirmar, expressar. (Os principais aspectos com o Sol de qualquer pessoa mostram algo sobre o modo como a pessoa precisa se autoafirmar, que tipo de necessidade é essa.) Mas aí esses aspectos podem também, em muitos casos, evidenciar com que tipo de homem a pessoa irá lidar, ou que tipo de coisa, nesse relacionamento, será um problema. Plutão, por exemplo, em quadratura com o Sol. A pessoa, muitas vezes, terá que lidar com um marido muito dominador. Ou poderá casar com uma pessoa de Escorpião ou alguém com esse tipo de temperamento.




      P: Ou ela pode ser dominadora em relação ao marido. Não poderia ser?




      R: Ah, sem dúvida, ela seria dominadora simplesmente por ter esse aspecto no mapa. Mas pode funcionar no outro sentido também. Você colhe o que plantou, consciente ou inconscientemente.




      P: Então o Sol em sextil com Plutão estaria em harmonia, apesar de existir ainda esse lado voluntarioso, essa força e tudo o mais?




      R: O que eu acho é que as quadraturas, oposições e conjunções são os aspectos mais fortes em todos os casos. Se olharmos os aspectos do Sol para esses tipos de considerações, talvez devêssemos olhar para mais esses aspectos do que para os sextis ou trígonos.




      P: E se não houver nenhum aspecto, ou somente um aspecto, a ser examinado?




      R: Bem, você usa o que tem à mão.




      P: Quer uma prova do que acaba de dizer?




      R: O que é?




      P: Bem, eu sou Escorpião, casei com alguém de Aquário, e foi um completo desastre. Tenho Sol e Urano em oposição.




      P: Gostaria de saber se você vai mencionar, falando da sétima casa, o que ocorre quando não há nenhum planeta nela.




      R: Teríamos que examinar a questão em seu conjunto, ou seja, o que vêm a ser casas vazias de um modo geral. E, a meu ver, o que faz mais sentido é que uma casa vazia significa que, nesta vida, não há muito que possa requerer uma atenção especial naquela área. Não significa que não teremos que lidar com os assuntos daquele setor. Para quase todo mundo, a solidão é um problema se a pessoa não tiver algum relacionamento. Assim, em qualquer mapa, olhamos sempre para Vênus em primeiro lugar. Quando a sétima casa está vazia, o elemento dominante será normalmente Vênus, quando se tratar de relacionamento, casamento e assim por diante. Mas também, quando a casa está vazia, o planeta regente da sétima casa. O planeta que rege o signo da cúspide da sétima casa pode, às vezes, dar algumas indicações. Mesmo assim, conforme minha experiência, isso não é tão válido quanto o estudo de Vênus. Há uma série de antigos conceitos astrológicos que as pessoas aplicam rigidamente, mas que não fazem muito sentido quando os estudamos mais de perto. Contudo, o planeta regente de uma casa, em muitos casos, dará informações úteis. Mas quando se trata de relacionamentos, o melhor ainda é Vênus. Ou quaisquer planetas nos signos venusianos.




      Voltando aos aspectos com o Sol num mapa de mulher, vamos supor que Plutão faz quadratura com seu Sol. E para tornar o aspecto mais poderoso, vamos colocar o Sol em Escorpião, e em quadratura com Plutão; assim teremos uma dupla ênfase plutoniana, uma pessoa muito determinada. Em primeiro lugar, a pessoa pode muito bem não se casar, pois ela pode assustar os homens com sua força. Mas, seja num mapa de homem ou de mulher, com essa configuração temos uma pessoa muito determinada e, com frequência, muito manipuladora. Assim, vamos supor que ela se case com alguém igualmente enérgico; muitas vezes os problemas logo começam a ocorrer. Podem ocorrer à medida que a mulher for envelhecendo, quando então ela se torna mais consciente do que é e, assim, do que quer e do que deseja expressar. Então vamos supor que uma mulher com uma quadratura Plutão-Sol case com alguém de Escorpião – um sujeito muito obstinado. Bem, pode não haver nenhum problema no começo, enquanto ela estiver projetando nele toda aquela força: “Puxa, eu casei com um homem muito enérgico”. Mas quando ela passa a sentir a própria força é que os problemas começam a ocorrer.




      Chega uma hora em que vocês devem enfrentar tudo o que está indicado em seu mapa. Se não enfrentarem aquilo dentro de si próprios, terão que enfrentar através de uma experiência exterior. Aliás, parece que as pessoas menos conscientes precisam vivenciar um tipo mais grosseiro, mais evidente de experiência, para realmente aprender algo. Ao passo que, se você for uma pessoa com forte introspecção e ponderação, terá que enfrentar muitas vezes períodos de grandes mudanças, ciclos e trânsitos, e assim por diante, que indicam bastante tensão, e você irá sentir toda aquela tensão, mas boa parte dela vai se processar no nível íntimo, emocional e mentalmente. Não em todos os casos. Mas não conheço nenhuma forma de predizer o nível de consciência de alguém a partir de um mapa, não importa o que digam por aí. Alguns dizem: “Bem, se você tiver esse ou aquele aspecto, significa que você é um ser altamente evoluído”. Considero isso um monte de tolices. Porque, entre duas pessoas nascidas no mesmo instante, uma delas pode muito bem instalar-se num ashram e ficar meditando a vida inteira, e a outra tornar-se um criminoso e nunca se ligar em coisas espirituais. A meu ver, a consciência é mais como uma forma de eletricidade que flui através de uma lâmpada: se houver um nível de consciência de dez watts fluindo através de um mapa, teremos alguém com um nível baixo de consciência, e a pessoa manifestará aquelas energias de uma forma não muito evoluída. Ou podemos encontrar um nível de consciência de 10 mil watts fluindo através de um mapa, e nesse caso a pessoa terá as mais altas manifestações dos potenciais indicados nele.




      décima primeira, oitava e primeira casas




      Algumas outras coisas sobre as casas, também. Já mencionamos a sétima e a quinta. Agora, com relação à 11ª – isso também se aplica a comparações de mapas –, numa comparação de mapas, é bom ter algum planeta no mapa da outra pessoa, de preferência um dos planetas pessoais ou o Ascendente, caindo em sua 11ª casa. Porque a 11ª casa é a amizade, e é bom ter um relacionamento íntimo com alguém por quem a gente sente amizade; especialmente se for um casamento, é bom que haja alguma amizade ali também. A 11ª casa e Aquário são orientados para o futuro, progressivos. Assim, os planetas do mapa de outra pessoa que caírem em sua décima primeira casa indicam que aquela pessoa pode ajudá-lo no sentido de manifestar seus propósitos, o que você pretende fazer no futuro. Todos os livros antigos declaram que é a casa das esperanças, desejos e objetivos. É a casa das esperanças futuras, dos desejos ou objetivos futuros que você quer pessoalmente, não tanto no sentido de uma carreira, que seria a décima casa, mas o que você pessoalmente deseja ser.




      A quinta e a oitava casas são ambas relacionadas com o sexo. A quinta, como já dissemos anteriormente, é o sexo mais como diversão, é o bem-estar sexual, o divertimento sexual. A oitava casa é muito mais intensidade sexual e representa, entre muitos outros significados, a necessidade de uma cura e de uma purificação – a libertação de uma tensão psíquica através da sexualidade. É uma forma de participação muito mais profunda do que na quinta casa, onde é desempenhado um papel mais dramático.




      A primeira casa também, por sua polaridade com a sétima, tem um grande impacto nos relacionamentos. Por exemplo, eu presumo que todos aqui presentes saibam que qualquer planeta conjunto com o Ascendente afeta todo o ser da pessoa, todo o seu modo de encarar a vida – e também qualquer planeta na primeira casa, quanto mais próximo do Ascendente, mais poderoso ele se torna. Isso também é válido para os planetas que estiverem tecnicamente na 12ª casa e próximos do Ascendente num intervalo de até dez graus. Eu ainda os interpreto como planetas da primeira casa, mesmo que sejam considerados habitualmente como pertencendo à 12ª. Mas vamos supor que a sua sétima casa esteja vazia, e, digamos, a primeira casa tenha algo bastante poderoso nela. A primeira casa é a casa de Áries; é iniciativa, é você fazendo as coisas por si mesmo, fazendo as coisas sozinho. Assim, você vai precisar de muita atividade “por conta própria”. Uma coisa comum que acontece, e é problemática, é quando Libra está ascendendo. Aí estamos colocando Libra, o signo das associações, na casa da independência. Parece indicar que a pessoa não consegue se sentir independente a não ser através de um tipo de associação. E no entanto, se ela conseguir se associar, como pode então ser independente? É algo totalmente insolúvel. Não que seja ruim, não que isso deva ser encarado como um problema, mas invariavelmente as pessoas com Libra no Ascendente são muito dependentes de alguma associação para motivá-las a se autoafirmar. É como se tivessem que se autoafirmar através de um parceiro. O Sol na sétima casa é algo parecido, também; o Sol em Libra é algo parecido. Para se sintonizar com sua própria individualidade, você necessita de um parceiro com quem possa se gabar para realçar seu amor-próprio, e que possa refletir quem você é. Você acaba se conhecendo através de um relacionamento com outra pessoa. Poderíamos até acrescentar a Lua em Libra ou na sétima casa, especialmente num mapa de mulher; ocorreria esse mesmo tipo de coisa. Há todo um lado predominante de sua natureza que você não consegue captar a não ser através de um relacionamento. Não precisa ser através de um casamento ou do convívio com alguém. Pode ser através de uma atividade como conselheiro, psicólogo ou qualquer tratamento de igual para igual, um consultor de qualquer espécie.




      Outra coisa – se houver planetas em oposição entre a primeira e a sétima casas, teremos também aí o mesmo tipo de dualidade ou tensão em potencial entre independência e dependência. “Posso ser independente, mas, na realidade, gostaria de alguma companhia.” Não é necessariamente um problema, mas muitas vezes, quando a pessoa tem uma oposição entre a primeira e a sétima casas, pode experimentar a sensação de estar sendo intimamente arrastada entre “eu preciso tanto de alguém”, e “eu sou independente e pretendo fazer a meu modo, e não quero ninguém me dizendo o que devo fazer”, que é a característica de Áries e da primeira casa.




      o conceito de “experiência compartilhada”




      Vamos pular para o item f do índice por um instante. Diz assim: “Anotar especialmente qualquer indicação de experiência compartilhada”. Isso também entra na comparação de mapas, mas não pude deixar tudo para o segundo seminário porque já vai ser um desafio cobrir o que está previsto nele. “Experiência compartilhada” tem a ver com os “interaspectos” próximos, isto é, aspectos entre o planeta A de uma pessoa e o planeta B da outra. Isso é chamado tecnicamente de “interaspecto”.[5] Alguns chamam isso de aspecto mútuo entre dois mapas. É simplesmente o ângulo entre algum planeta de seu mapa e algum planeta do mapa da outra pessoa. Qualquer interaspecto próximo, situado dentro de aproximadamente dois graus de exatidão (incluindo o quincunce), significará que ambos os planetas envolvidos serão ativados simultaneamente por qualquer trânsito. É a isso que corresponde a “experiência compartilhada”. É algo que devemos verificar e ter em mente, pois os aspectos próximos entre os mapas de duas pessoas são sempre uma indicação muito importante dos principais temas de seu relacionamento.




      O conceito da “experiência compartilhada” é realmente importante – digamos que sua Lua seja conjunta com Vênus de uma outra pessoa, o que é um ótimo aspecto, realmente agradável, com sentimentos de muita afeição mútua, muito à vontade um com o outro. Bem, vamos supor que esses planetas estejam em Escorpião, e Urano esteja agora transitando em Escorpião. O Vênus da primeira pessoa está, digamos, a sete graus de Escorpião, e a Lua da outra pessoa a seis graus de Escorpião. Durante aproximadamente a mesma época em que Urano irá transitar entre seis e sete graus de Escorpião, ambos terão uma vibração uraniana em suas vidas. E já que de qualquer modo ambos têm aquele mútuo intercambio de energia, indicado pelo aspecto próximo na comparação, há muita probabilidade de que os dois compartilhem mudanças importantes naquela época. Isso não significa que todas as mudanças que possam ocorrer serão compartilhadas ou terão algo a ver com o relacionamento, mas o que quer que aconteça terá também um impacto na outra pessoa. Vamos examinar como isso poderia se manifestar.




      Urano atingindo Vênus geralmente significa que seus relacionamentos mais íntimos vão sofrer, de alguma forma, uma transformação radical. Em alguns casos, você vai conhecer uma nova pessoa e separar-se da outra. Em outros casos, se você está casado e pretende continuar assim, poderá ter um caso com alguém e, quando o aspecto tiver passado, talvez se sinta emocionalmente propenso a voltar para seu parceiro de casamento. Vênus, digamos, está no mapa da mulher, e a Lua no mapa do homem. Urano atinge seu Vênus: ela pode ter um caso com alguém. Simultaneamente, Urano está atingindo a Lua desse alguém, a situação doméstica, a segurança; assim, de repente, sua vida fica perturbada, incerta. “Meu Deus, o que será que ela está fazendo? Pode ser que esteja saindo com alguém. Será que ela não vai mais ligar para mim? Bem, acho melhor começar a encarar novas possibilidades em minha vida.” Assim, ele pode querer começar a tomar algumas providências, outra mulher talvez, ou então pensar: “Não devemos ser muito compatíveis, já que ela não me ama o suficiente para querer ficar comigo”. Pode significar uma série de coisas, e cada aspecto é diferente, mas o conceito geral de experiência compartilhada é um ótimo conceito. E, em comparações de mapas, com frequência vocês irão perceber que na maioria dos relacionamentos de longa duração haverá pelo menos um e muitas vezes até dois ou três aspectos realmente próximos entre os dois mapas. E quando aqueles graus forem ativados por algum trânsito, particularmente dos quatro planetas exteriores, muitas vezes haverá algo que afetará as duas pessoas.




      P: Aquele trânsito não pode também renovar os sentimentos entre as duas pessoas? Mais do que separá-las?




      R: Sem dúvida. Pode criar ambas as coisas. Pode ser que ela tenha um caso. Urano é o estimulador. Assim, ele pode estimular as necessidades emocionais e possivelmente sexuais que ela quer satisfazer. E pode despertar nele a consciência das necessidades de sua mulher. Poderá ser um período de crise para eles. “Crise” vem da palavra grega que significa tomar um novo rumo na vida. Eles poderão começar numa base totalmente nova. Não estou dizendo que é uma coisa ruim, mas o conceito em si da experiência compartilhada pode ajudar a apontar os acontecimentos principais que as duas pessoas como casal tiveram que enfrentar.




      P: Com relação aos fatores de compatibilidade, seja no sentido de ruptura ou de um rejuvenescimento do relacionamento...




      R: Podem acontecer as duas coisas, como eu já disse. Hoje em dia, cada vez mais ocorrem as duas coisas, porque as pessoas, em número cada vez maior, estão psicologicamente tomando consciência do fato de que a vida ideal não é ter tudo sob controle. A ideia de que cada um deve crescer individualmente está se tornando cada vez mais um ideal para um número de pessoas cada vez maior. E, à medida que isso vai acontecendo, quando ocorrem grandes mudanças, mesmo que as pessoas possam ficar transtornadas emocionalmente e sentir-se inseguras talvez por algum tempo, elas conseguem tomar um certo rumo e examinar o que está acontecendo e o que isso significa. Pelo que pude observar, as experiências que mais ensinam sempre resultam de uma crise, de coisas dilacerantes e muitas vezes dissonantes.




      Será que deixei bem claro como um planeta pode ser matizado por um signo e um aspecto? É como uma coisa dupla. Consideremos Vênus, em que signo ele está e qual o planeta que rege aquele signo. Se Vênus estiver em Capricórnio, teremos uma coloração ou tonalidade saturnina nas atividades de sua vida ligadas a Vênus – relacionamentos, amor etc. Algo similar pode ocorrer com Saturno em aspecto próximo a Vênus – aquela seriedade, lealdade, precaução, o desejo de certificar-se de que a coisa é segura. Toda vez que encontramos os dois, temos um “feitiço duplo”. Vamos supor, Vênus está em Capricórnio e em aspecto com Saturno. Temos aí duas coisas indicando exatamente a mesma coisa. Vênus recebe de Saturno uma certa coloração ou tonalidade de um modo muito preponderante, e, então, teremos aí uma indicação importante, muito importante, do modo como a pessoa aborda – no caso de Vênus – os relacionamentos.




      progressões e trânsitos conexos




      No item e (fazendo referência ao índice), diz assim: “Examinar todos os trânsitos e progressões próximos que possam ter relação com progressos importantes, nova conscientização das necessidades pessoais ou novas formas de autoexpressão”. É claro que qualquer trânsito dos quatro planetas exteriores, especialmente quando esses atingem planetas pessoais, Júpiter ou Saturno, pode indicar grandes mudanças que poderão ter algum impacto nos relacionamentos. Mas eu queria mencionar algumas coisas mais comuns que devemos saber, especialmente algumas progressões específicas. Se o Sol ou a Lua progredida formar algum aspecto com Vênus, particularmente a conjunção, é bem provável que haja algum tipo de desenvolvimento importante de sua conscientização, de suas emoções e sentimentos e, em alguns casos, de suas necessidades sexuais também. Às vezes indica um relacionamento maior. Às vezes um caso. Às vezes algo de curta duração mas que representa, mesmo assim, uma experiência importante.




      Uma mulher que conheci era mórmon, e os mórmons consideram que o pior dos pecados – pior do que o crime – é ter relações sexuais fora do casamento. E essa mulher nunca casou. Ela é muito gorda, pesa quase noventa quilos, o que logicamente não a torna muito popular, visto que, em nossa cultura, há essa atração por mulheres magras. Na época em que o Sol progredido fez conjunção com seu Vênus, ela viajou de férias para uma região onde os homens em geral gostam de mulheres gordas. Começou então a ser constantemente procurada. E passou por uma crise séria; ela realmente queria envolver-se com alguém, mas tinha esse problema de ser mórmon. Por fim, dormiu com dois deles, com uma terrível sensação de pecado. Na aparência, a velha interpretação teria fracassado, pois ela (tradicionalmente) diz: Sol progredido conjunto com Vênus – “Época maravilhosa e muito feliz. Você vai se sentir cheio de amor” e assim por diante. Ela estava se sentindo é cheia de pecado e remorso. Mas pelo menos aprendeu alguma coisa sobre suas emoções, suas necessidades emocionais e sobre aquilo que ela havia negligenciado, ignorado ou deixado de satisfazer.




      Andei estudando a Lua progredida conjunta com Vênus – somente a conjunção é segura com a Lua progredida. Às vezes, um sextil da Lua progredida poderá indicar algo; mas na maioria das vezes o aspecto passa e nada acontece. Qualquer conjunção da Lua progredida é, segundo a minha experiência, sempre importante, principalmente – para os relacionamentos – quando atingem Vênus. Há quase sempre algum relacionamento que será importante. Nem sempre é um caso de amor tal como o imaginamos. Há, invariavelmente, algum tipo de atração ou algum despertar para experiências emocionais.




      Vênus progredido atingindo o Ascendente muitas vezes terá, também, esse tipo de manifestação. Uma das melhores regras para a interpretação dos trânsitos ou progressões em conjunção com o Ascendente é: qualquer coisa que atinja o Ascendente vai imediatamente chamar sua atenção. Quando Vênus progredido atinge seu Ascendente, o que chama sua atenção? – Com Vênus, muitas vezes é um tipo de experiência amorosa. Vênus pode relacionar-se com outras coisas também, mas na maioria dos casos vai se tratar de algum relacionamento amoroso. Em outros casos, pode até se tratar de dinheiro ou de algum tipo de presente recebido de alguém, ou você poderá iniciar alguns projetos artísticos. Mas em muitos casos terá a ver com relacionamentos amorosos.




      Tive uma indicação disso uma vez, quando aquela mulher, com um marido e dois filhos, apaixonou-se por alguém e estava pensando em pedir o divórcio; e os trânsitos nada indicavam. Calculei as progressões, e seu Vênus progredido estava exatamente conjunto com seu Ascendente, e ela estava justamente apaixonada! Assim que o Vênus progredido afastou-


      -se apenas um grau do Ascendente, todo o relacionamento acabou. Mas despertou nela uma série de coisas importantes, e lhe proporcionou uma experiência bastante positiva.




      Podemos também progredir o Ascendente ou o Meio-Céu, e se qualquer um dos dois chegar a uma conjunção com o Vênus natal haverá, com frequência, algum tipo de atividade ligada a relacionamentos. A regra geral nas progressões é que as coisas mais marcantes tendem a acontecer quando um dos ângulos atinge um planeta, ou quando um planeta atinge um ângulo, não importa qual seja o progredido. Porque são os ângulos do mapa que tendem a mostrar a estrutura da vida da pessoa; aqueles são os pontos onde o eu íntimo enfrenta o mundo exterior. É por isso que, muitas vezes, quando por exemplo Júpiter ou Saturno transitam o Meio-Céu ou o Ascendente, alguma coisa irá acontecer, não somente no íntimo da pessoa, mas também externamente – uma mudança, um novo emprego, o que quer que seja –, algo relacionado com a vida exterior.




      Há algumas outras coisas que merecem destaque. Trânsitos e progressões são particularmente úteis para orientação porque, muitas vezes, as pessoas que pedem uma comparação de mapas ou estão pensando em definir suas atitudes para com determinado relacionamento, ou às vezes estão planejando se casar ou se divorciar. Os trânsitos e progressões muitas vezes indicarão se aquele sentimento do momento será de longa ou de curta duração, qual o significado da época que estão vivendo, e porque estão se sentido daquele jeito. A própria comparação de mapas poderá indicar a potencialidade do relacionamento em termos de desenvolvimentos diversos quanto à forma de aprender e à compatibilidade.




      É importante observar os ciclos dos trânsitos e progressões. Até o ano passado, eu costumava pensar que um trânsito de Urano em conjunção, oposição ou quadratura com Vênus não era uma boa época para se casar, pois foi isso que os professores da velha escola e os livros antigos me ensinaram: “Não faça nada sob os aspectos de Urano, pois é bem provável que seja uma atitude impulsiva”. Como se o impulso fosse uma coisa ruim, como se a única maneira de fazer algo fosse de um modo saturnino, certificando-se de que tudo está seguro! Que maneira mais maçante de viver! Então, ocorreu-me que a velha regra poderia estar errada após ter visto tantas pessoas se casarem quando Urano estava formando aspecto com Vênus. E muitas vezes são casamentos ótimos e de longa duração. Se Urano estiver afetando Vênus, não significa de jeito nenhum que a pessoa irá envolver-se num casamento tolo, como dizem alguns. A antiga regra simplesmente não funciona. Mas significa que a pessoa vai despertar para algum tipo de excitação emocional – quanto a isso não há dúvida. Se o relacionamento será de longa duração vai depender muito mais da comparação geral dos mapas do que desse aspecto em particular.




      Da mesma forma, se alguém já estiver envolvido com uma pessoa, casado com ela ou vivendo com ela, seja homem ou mulher, quando Urano atingir Vênus ou Marte por conjunção, quadratura ou oposição, a pessoa terá tendência a se tornar insatisfeita com o seu status quo – muitas vezes também com bastante insatisfação sexual e necessitando de aventura e excitação, emocional e sexualmente falando. Mas se você estiver aconselhando uma pessoa que tem esse tipo de aspecto, e ela se mostrar meio volúvel, do tipo “Eu não aguento mais minha mulher”, você poderá aconselhá-la a esperar um pouco. Se ela achar que o casamento é muito bom, ela pode é querer se mudar por algum tempo. Pode querer mais liberdade por um tempo, e isso poderá ser muito bom para ela. Se o relacionamento for sólido, e não apenas baseado em atitudes artificiais e rígidas, então ele estará ainda firme quando a pessoa tiver aprendido a observar as coisas com certo recuo.




      Mas o que muitas vezes ocorre com trânsitos de Urano, Plutão e Saturno é que a pessoa vai, de uma maneira muito mais clara, tomar consciência do fato de que o relacionamento nunca foi realmente muito bom, ou pelo menos vai conseguir encarar o que a está frustrando realmente, podendo assim agir de acordo. Ela poderá fazer algo a respeito, ou pedir ao companheiro(a) que o/a ajude nisso, ou poderá romper. Os aspectos de Saturno vão confrontá-la com coisas. Eles vão dizer: “Olha, você tem que fazer isso, é preciso, você não tem escolha”. Os aspectos de Urano vão despertar a pessoa para o estado real das situações, mas você de fato deve ser um pouco cauteloso com Urano, pois ele realmente leva você a querer uma mudança, pelo simples prazer de mudar. Ele transmite o impulso de simplesmente acabar com tudo, livrar-se de qualquer opressão e partir para uma mudança. Plutão tende a ser um pouco semelhante, um estímulo para uma transformação drástica, para transformar decisivamente sua vida, deixando para trás antigos padrões, muitas vezes de modo impiedoso. Mas não estou considerando isso como uma coisa boa ou ruim. Todo aspecto pode ser algo muito positivo. Às vezes, somente em retrospecto é que consideramos aquilo positivo, pois durante o aspecto ficamos muitas vezes sob pressão. E a maioria das pessoas gosta de se sentir feliz, não de sofrer, e a tensão é considerada um sofrimento na maioria das vezes. Mas me anima o fato de ver algumas pessoas reagirem de modo positivo a esses momentos difíceis.




      Eu me lembro de uma mulher: Plutão em trânsito fez conjunção com seu Marte, e seu marido morreu. Conforme o que ela disse – e não há razão para duvidar –, eles tiveram um casamento muito feliz. Um casamento realmente perfeito, e, ao que parece, ele sabia compreendê-la e encorajá-la a se expressar e ser mais confiante, e ela sentia que não podia haver coisa melhor (claro que às vezes as pessoas tendem a idealizar as coisas também). Conheceram-se, tiveram um caso, casaram, e ele morreu – tudo no prazo de dois anos em que Plutão atingiu Marte. Acontece que Marte em seu mapa está na primeira casa. Tudo o que está presente na primeira casa é, de fato, muito importante. Plutão em trânsito fez conjunção com Marte. Os astrólogos antigos, os que se guiam pela tradição e pelos acontecimentos materiais, diriam: “Ah! claro, Plutão é o planeta da morte, e Marte indica os homens em sua vida. O homem da sua vida morreu”. Mas, na maioria dos casos em que Plutão atinge seu Marte, não quer dizer que o homem da sua vida vai morrer. O significado mais profundo é que, através daquele relacionamento e da confiança que ela adquiriu desse modo, Plutão provocou um tipo de renascimento de seu próprio Marte – sua própria autoafirmação, autossuficiência, ambição –, e naquela época ela mudou radicalmente. Ficou mais forte, mais ambiciosa, muito mais confiante em seus talentos artísticos – que eram consideráveis, mas ela nunca acreditara em sua capacidade. Assim, às vezes teremos acontecimentos exteriores que irão coincidir com os aspectos, mas outras vezes trata-se de algo muito mais sutil do que aquilo que os livros afirmam.




      júpiter e saturno em trânsito na quinta e na sétima casas




      Já falamos antes rapidamente de Júpiter e Saturno. Na quinta casa, há uma grande ênfase no amor. Saturno, ali, dá uma ênfase realmente importante ao que é de fato o amor. Você passa a enxergar de uma maneira muito prática as pessoas e os relacionamentos com que possa – ou poderia – estar envolvido. Vocês sabem o quanto Capricórnio e Saturno são desprendidos e meio distantes. Você passa a se afastar um pouco de seus filhos, seus amantes ou de qualquer coisa relacionada com a quinta casa. Passa a sentir o que está realmente ali. E se existir algum sentimento de amor, você passa a encará-lo de forma mais profunda e entendê-lo mais a fundo. O mais comum, para a maioria das pessoas com Saturno transitando a quinta casa, é elas não se sentirem amadas. Elas pensam assim: “Ninguém gosta de mim, ninguém me ama, ninguém me dá valor; eu faço todas essas coisas e ninguém faz nada por mim. Tenho que encontrar outra pessoa que me aprecie por aquilo que sou”. Daí, se forem procurar aquela pessoa ideal quando Saturno estiver na quinta casa, que tipo de pessoa vocês acham que irão encontrar? Um capricorniano ou alguém do tipo paternal, alguém em quem possam se apoiar. Saturno transitando a quinta casa é uma época excelente para a pessoa aprender a ser mais prática quando for atender suas necessidades amorosas e sexuais. Nessa época, você então pode querer comportar-se como um capricorniano e dizer: “Olha, eu preciso disso, você precisa disso. Vamos então nos encontrar em tal lugar”. E, de uma maneira muito fria e desprendida, acabam cuidando um do outro. Eu não estou dizendo que todo mundo faz isso, mas acontece. E se você tiver algum relacionamento naquela época, tenderá a ser com pessoas mais velhas ou com temperamento do tipo saturnino.




      Quando Júpiter transita pela quinta, também predispõe muito a experiências com casos amorosos, mas elas são geralmente muito mais felizes, muito mais expansivas, muito mais agradáveis e exuberantes do que com Saturno. Júpiter inclina a ficar mais apaixonado e divertir-se um bocado. Quando Júpiter esteve na minha quinta casa as duas últimas vezes, eu também tive uma tremenda energia criativa. Com 21 anos eu fiz, no prazo de um ano, mais coisas criativas do que havia feito até então – escrevendo peças, fazendo filmes e toda espécie de atividades. Eu tinha energia criativa de sobra. Júpiter na primeira casa é um pouco isso, também.




      Agora vamos ver Júpiter e Saturno na sétima casa com Saturno transitando na sétima, o velho mote é: “Período ruim para o seu casamento”. Só será ruim para seu casamento se ele não valer a pena ser avaliado, ou se o seu relacionamento não puder enfrentar um exame realista; então vai ser uma época ruim para aquele relacionamento. Mas se for alguma coisa sólida, profunda, quando Saturno entrar na sétima casa, de início você provavelmente ficará um pouco relutante e mais desprendido, pensando assim: “É bom eu rever isso; não estou mais tão certo disso”. Mas se o relacionamento for realmente sólido, então durante o período em que Saturno permanecer na sétima casa (aproximadamente dois anos e meio em cada casa) você passará a enxergar cada vez mais os valores profundos existentes naquele relacionamento. É a mesma coisa com Saturno na quinta se você levar adiante, enxergará cada vez mais os valores mais profundos sobre o amor existentes em qualquer relacionamento profundo que tiver, seja com seus filhos ou com qualquer outra pessoa.




      Júpiter na sétima – alguns falam disso como algo “maravilhoso, maravilhoso; você está agora com 35 anos e nunca casou; bem, Júpiter está entrando agora na sua sétima casa, e você vai casar”. Claro que isso não se verifica necessariamente. Algumas pessoas, de fato, têm oportunidades de se casar com Júpiter em trânsito na sétima casa. Tenho visto algumas receberem de fato várias propostas com Júpiter na sétima, como por exemplo três pessoas diferentes querendo casar com elas durante aquele período de um ano. Mas o que Júpiter basicamente significa estando na sétima casa da mesma forma que Saturno na sétima, indica a necessidade de definir a situação, de todo relacionamento em que a pessoa estiver envolvida e, em geral, de definir que tipo de necessidades de relacionamento ela tem –, é que ele, na sétima casa, cria em nós uma necessidade de expandir os horizontes de nossas atividades de relacionamento. Agora, isso pode também aperfeiçoar de um modo radical um relacionamento existente, se esse for bastante viável e possível de ser aperfeiçoado. Quando não for este o caso, porém, se aquele relacionamento for rígido e não estiver se desenvolvendo ou oferecendo possibilidades nesse sentido, então Júpiter na sétima muitas vezes significa que a pessoa terá necessidade de expandir suas atividades ligadas a relacionamentos para além dos limites daquele relacionamento já existente. Júpiter sempre necessita expandir-se para além dos limites, como Sagitário, nunca quer permanecer dentro de limites estreitos; querem expandir-se o tempo todo.
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